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EXPERIENTE DO SR. , 'MINISTRO

Dia 28 de abril de .192Yk
Avisos:
Sr.' ministro das Rellações Exterions:

: N. 172 — Accusa tido o recebimento do
aviso ti.  C. .1, de 19 do corrente,
bem como do texto do decreto, que o
acompanhou, expedido pelo governo ar-
gentino e que proroga até. 31 de janeiro
de 1929 o prazo das condições estabele-
cidos para a entraria de laranjas na
Republica Argentina, tenho . a honra de
agradecer a gentileza da remessa
• 'Sirvo-me da °oportunidade para rei-
terar a V. Ex. a segurança do meti ele-
vado apreço e distincta considerarão

— Sr. engenheiro Antonio Martins
Vianna Estgarribia. inspector . do Serviço
de Protecção aos Indios no Estado de
Matto Grosso:,

/73. — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que resolvi designar-vos
para, em commiss5o, ir ao Estado de
Pernambuco. afim de promover, junto ao
Sr. governador do mesmo as bases de um
accordo sobre as terras tio aldeia-
mento do Ipanema, de modo a ficar as-
segurada aos bafios Carijõs. de Aguas
Bellas, a posse das terras de que care-
cem para os 'trabalhos de lavoura e
criação. •

Outrosino. resolvo incumbir-vos de
inspeccionar os trabalhos a cargo do
'Posto de Aguas Relias,- propondo as me-'
didas que forem necessarias a uma or-
ganização efficiente, de conformidade
com as condições dos halibs e 'a sim ,ex--
periencia cai taessr?rvie-s autorizando-'
VOS, ainda, a dar inunel tilda execução á5.
que vos pareçam soão comportar 'demora.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 27 de abril de 1929
••O'ffic ios
Sr. superintehdente do Serviço

Algodão:
N. 180 — Reportando-me ao 'V os.iz?

officio 11. 707, de 26 do corrente, .• a-
peando o requerimento em que o alum-
no do curso. de classificação Nildo Lis-
boa Coqueiro pede disprinsa do paga-
mento prévio da taxa de 100$000, oara
poder prestar os respectivos' exames,
compromettendo-se a effectuar o allu-
dido pagamento no prazo de 15 dias.
tommunico-vos que, • por deàpacho da
mesma data, o Sr. ministro declarou-se
ee acordo.

Dia 28
Sr. director do Serviço de In-

specção e Fomento Agricolas: 	 . .
N. 781 — Communico-vos, -para os

fins devidos, que, em data de 25, do fiou-
rente, esta • Directoria Geral, de ordem
da Sr. ministro, telegraphon ao dire-
ctor do. Instituto Biologie° de Defesa
Agricola, transmittindo-lhe a determi-
nação de S. Ex., para que o alludioo
director e o chefe do Serviço de Phyto-
pathologla do mesmo instituto exami-
nem, in-loco, com ur"eencia. as canoas
que o director da Estação de Poinicul-
tura de'• Deodoro supp66 atacadas ee,
serelt.

— Sr. director do 'Serviço de Inter-
maçties :
• N.782 — Afim' de atfender ao pedido
feito no officio n. 10-1, 0.24 do andan-
te, pelo Serviço ch; Inspecção e Fomen-
to Agricolas. o qual, por força de C•e--
ereto, está encarregado de fiscalização
das caixas. Itaiffeisen e dos bancos Luz,
zatti .bem como de propaganda do 'cre-
dito agraria. solicito-vos. as • providt!at-:
cias necessarias, no sentido de ser ou-.
viada ao Mesma Serviço »ma cópia do
texto da lei. que estabelece e eisciplinti
o credito agrado na Italia, a qual acom-
panhou o officio n. 765, (Me vos ende-
revivi esta Directoria Geral. em • 19 rio
corrente.

— Sr. director. do Serviço de InsPC-
èção e" Fomento Agricolas:
• N. 783 — Report:indo-me • a
Officio ri. 10 .1. de 2-f . do .corrente.' sobre
a remessa de lima Cópia do texto da tei,L
que estabelece e' disciplina . O 'creria°
agrario na liana. enviaeo por-, esta Di-;
rectoria-Geral. com • o officio. n. 765.' de

: ia ri, ' mesmo mez, ao Ser v iço -- de Info,.
'cominintleo-vos	 por officio

desta data. foilm . •pedidas á "

repartição as providencias precisas pala
a •remessa .t.: rn apreço.

N. 781 ontem do Sr. ministro,
remato-vos o incluso texto" do decreta
do governo Argentino. prorogando a!é
31 de janeiro de 1929. o prazo para as
condições da entrada das laranjas de
procedencia brasileira. na Republiva,
Argentina, ' ,documento esse enviado pelo
Millisterio das Relações Exteriores, com
o aviso n. E. C. 4, de 19 clo emrente.

St gunda serçãt.
EXPEDIENTE DO SR. /UNISTE()

Eia 27 de abril de 1928
Av.scs :
Sr. irojti: Ca das Relações' Extericres:
N. 138—Accusand-i recebimento do aviso

de V. Ex. sob n. NC/2.023/120, de 4 do
corrente, acompardiado da cópia de um
lat.rio da autoria do addido commercial
em Alexandria, Sr. Carlos Fcrt s, EO re a

'industria e o mercado da mit .! no Egypto,
tenho a honra de açraieCer a V. Ex. a re-
messa.
- Sirvo . nie do rn ejo para reiterar a V. Ex.
os ptotestos de me, att.o aprço e distin:ta
coasideração.

N. 139 — . Accusaii 'o o recebimento do
aviso de V. Ex. sob n. NC2075/131,
12 do corrent	 com unhado ' de uma pu-
blicação do fournal Offici.Í coiderdo b de-
creto de 17 de janei o ultimo, de sentina
importmcia para nós, e que estabe'e.:cu
para toda remessa de productos oe oiigein
animal importados em França, c dest nulos .
á aliincritação, a apresentação de um cer-
tificado do paic exportad r attestando
serem e tas mercadorias criundas d ani-
mas isent.is de qualquer mo:estia e não
ter sido empregada . nenhuma sdbstinc'a
antiseptica no prtparo das c rnes, etc. etc.
ten'io a honra de agradecer a V. Ex. a
remessa.

S'rvo-me do en cejo para reiterar a V. Ex.':
Os protestos de meu a to ap eço e disihcta
considera;ão:
- —Sr. director da Eslação Scricico:a de
Barbacena :
• N. 190 — Determi p o-voae providencias no
sentido de 'voltar ao extrcic ,o de s_aV
funcções na Directoiia Geral do Serviço
de -Industria PaAoril, dentro do prazo de!
45 dias, o professor do Curs i Complemen-',
tar annexo á Fazenda Modelo de Criaçã6i;
Santa Monica Francisco Rocha:

—Sr, diudor geral do Serviço de Po-'
• vo imento : • •

N. 141—Determino-vos proviecncias tio
s- fitido ••.de • voltar ao exercido ' de suam
funcções. na Dire'çoria Geral do Serviço -.me

.	 .
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Industria Pastoril, dent.o do prazo de
30 dias, o professor d Cerze) Comple-
mentar annexo á Faz Modelo de CriaçIo
Santa Monica, t. esar d? Andrade Bebia.

—Sr. ministro eles Relações Exteriores:
N. 142—Respondenda ao aviso de V. Ex.

sob n. NC11.973/116, de 30 de março
ultimo, aconipanhado de uma pablic ação do
,jornal eLa Prensa . , enviada pela nossa
Embaixaia em Beenos Ayres, e referente á
Conferencia havida entre o secretario do
Minsterio da Agaicultura in;le o mines'rce
Mihura e outros altos funccionarios, te lha
a honra de agradecera V. Ex. esta remessa,

Sirvo-me do ensejo pa-a reite ar a V. Ex.
os protestos da mei alio apreço e distiect a
cons:deração,

Requerimsnto despachado

Maria Cer'ota Borges Fernanles de Araujo,
aldear ext enumeraria mensalista da Dire-
ctoria de Meteorologia, pedinio Ires mezes
de licença, para tratamnto de saude.—
Submette se a requerente á inspecção de
saude.

Directoria Geral do Industria
e Commereio

Primeira secçãu
EXPEDIENTE Do SII. MINISTRO

Requerimentos despachadot

Dia 25 de abril de 1928
Rene Botson, pedindo prorogação, por

60 dias, do prazo que solicitara • para
apresentar as razões do recurso inter-
posto do despacho que indefer4u •seu
pedido de privilegio para "producto
pilatorio e seu processo de fabrecacão".
— Indeferido, á vista dos pareceres e
por não ter ci interessado apresentado
motivos relevantes que justifiquem o
deferimento por equidade.

Companhia de Cher-e-tos Dannemann,
recorrendo do despacho que mandou re-
gistrar a marca "Lueinde e, seguida Cos
•izere- "Cruz das Almas", da Compa-
nhia Unerale dee Tabacs, para distin-
guir fardos de fumos. incluidos na clas-
se 44. — Nego provimento ao 'recurso.
de aecordo com os pareceres.

Compagnie Générale des Tabacs,- re-
cerrendo do despacho que mandou re•
gisirar, SM nome de Hans Stembach,
marca "Irene— Cruz das Almas", Ara
distinguir fardos de 111111QS, ineluidos na
classe 44. — Nego provimento ao' re-curso. 4 vista da prova feita pelo' recor-
rido do registro anterior da marca "Ire-
ne -- Cruz das Almas" e de ter pediro
em tempo opportuno a sua renovaçãoe

EXPEDIENTE DO SR. ntlIECTott CETIM

Dia 27 de abril de 1928
õfficios:

Sr. director da Estação Experimental
de Conibustiveis e Minerios:

N. 4-62 — Em referencia ao vosso of-
ficio n. 78, de 22 de março ultimo, junto
vos remeti° a autorização ri. 198, envia-
da pelo director da irada de Ferro So-
rocabana, e que vos faculta requisitar
passagens e transporte de material na-
quella estrada, em objecto de serviço pu-
blico, durante o corrente ming.

Dia 28
Sr. director geral da Propriedade In-

dustrial:
N. 463 — Communicie-vos, para os de-

vidos fina, que _o Sr. ministro resolveu
rerir o incluso requerimento aue

viestes com o officio n. •95,-de 10 do
corrente mez e no qual LAT de Souza
Reis, como procurador do Dr. Alvaro
da Cunha Mello, pede lhe seja perrnittido
effectuar o pagamento das annuidades (64
O 7") da patente . n. 12.301, de 16 de no-
vembro de 1921.
•

•

Directoria Geral de Contabilidade.
,	 Primeira secção

JAPEDIENTE 130 SR. IVIINISTR.

Dia 27 de aá:lt. de 1928

Avises.:
Sr. ministro aa Fazenda:
N. 1.118 — Transiuittindo-vos o in-

clue() processo de divida de exercicios
findos, sob o ri. 4.41)8, na impurtaucia
de 352$, de que é credor "o director do
Patronato Agricola Pereira Lima, Arroi-
nio Sampaio . da Cunha, proveniente de
differença de vencimentos no periodo de
13 de novembro a lel do dezembro -de
1926, por ter substituido o ajudante de
inspector dos Patronatos Agricolas do
serviço de Povoamento, rogo vos digneis
de 'providenciar para que a mesma • di-
vida _seja liquidada no Theeouro Nacio-
nal, por conta do credito a ser aberto,
nos termos do decreto Legislativo nu-
mero 5.458, de 20 de janeiro ultimo.

N. 1.119 Transnuttindo-vos o in-
cluso processo de divida de exercidos
findos, sbb, o n. 4.499, na importancia
de 2:00.0$ de que é credor o inspector:
de Leite e Derivados no Estado de São.
Paulo, do Serviço de 'Industrie Pastoril,
Camelo Alberto Boulte, proveniente de
ajuda de custo por ter sido transferido
para os Estados do ,Paraná e Santa Ca-
therine em 1926, rogo vos digneis de
providenciar para que a mesma divida
seja liquidada no írhesouro-Nacional por
conta' do credito a ser aberto nos termos
do decreto legislativo ri. 5.458, de 21)
do janeiro ultimo.

N. 1.120 — Transmittindo-vas o in-
cluso' processo de divida de ,exercidos
findos, sob o n. 4.497, na importancia
de 441061, de que é credor o ex-traba-
lhador do Patronato Agricola Vidal de
Negreiros, Miguel Campello de Oliveira,
proveniente de 'aumento provisorio no
periodo de 1 de janeiro a 14 de maio de
1923, no Estado da Parahyba, rogo vos
digneis de providenciar para que a mes-
ma divida seja liquidada no Thesouro
Nacional por conta do credito a ser aber-
to nos termos do decreto legislativo nu-
mero 3.158, de- 20 de janeiro ultimo.

— Sr. ministro-presidente do ,Tribu-
nal de Contas:

N. 1.121'.— "rendo, do accordo com o
§ l e do art. 7° do decreto n. 18.088. do
27 de janeiro ultimo, approvado a folha
do pessoal mensalista do Horto Florestal
de Rezende, no Estado do Rio de Janeiro,
sem cargos creados em lei, e autorizado
o director do Serviço Florestal do Brasil
a expedir as portarias respectivas, peço
NOS digneis de providenciar afim de que
seja destribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado, de ac-
corde com a inclusa demonstração, o
credito de 64:0758, neeessario ao paga-
mento do referido pessoal no periodo de

de fevereiro a 31 de dezembro do cor-
rente armo, e que deverá ser feito por
interrnedio da- 1' Collectoria Federal do
Rezende.

A' mesma delegacia ora mando remete
ter uma cópia da alludida folha, afim de
que serva de jbaseii conferencia das que

' lhe foram remettidas pela dita reparti-
ção para pagamento das mensalidades.
vencidas pelo pessoal em serviçie.

- Outrosim, providenciei para que as ale
terações nominaes que futuramente' sofe
frer a dita folha pela retirada de uns o
entra-da de outros mensalistas nas coam
dições por mim approvadas, nos termos
do citado § 1° do art. 7° do regulamente;
alludido, sejam opportainamente commu-
nicadas áquella repartição pagadora.

A despeza deverá correr por conta da
art. 6° da lei n. 5.445, de 14 de janeiro'
de 1928, verba 30', consignação "PessOal
— II. Pessoal Variavel", sub-consigna-

n. 4, "Guardas floreátaes,
foi deduzida do respectivo credito.

— Sr. director do Serviço 'Florestal
do Brasil:

N. 1.122 — Tendo approvado a folha
do pessoal mensalista do Horto Florestal
de Rezende, sem cargos creados por lei,
organizada de accordo com o § 1 0 do ar-
tigo 7° do regulamento annexo ao decreto
n. 18.088, de' 27 de janeiro ultimo, o
que me foi apresentada com o vosso of-
ficio n. 300, de 5 de abril corrente, au-
torizo-vos a expedir as portarias respe-
ctivas, nas quaes, além dos nomes dos
meemos mensalistas, tudo nos termos
exactos da folha approvada, cuja segun-
da via, inclusa vos restituo, deveis ter ent
vista o que vos foi recommendado no
aviso-circular n. 1.163, do 23 de feve-
reiro findo.

— Sr. Dr. Luiz Faria, Consulado do
Brasil, rue Dronot 23, Paris:

N. 1.123 — Confirmo o telegramme
que vos transmitti em 12 do corrente
mez, nestes termos:

"Communico resolvi dar por finda vos-
sa - cair/missão marcando prazo trinta
dias para apresentação vossa vepar-
tição."

— Sr. ministro-presidente do Tribu- ,
na! de Contas:

N. 1.126 — Rogo providencieis para
que, no Thesouro Nacional seja paga a
importancia de '550$, de accordo com a
inclusa folha relativa ,á differença de
vencimentos a que fez jus o eagronomq.
José Eurico Dias Martins, chefe de se-
cção da Directoria do Serviço de Inspe-•
ceão e Fomento Agricolas, por ter sul).
stituido o director que se acha em com-
missão, no mez de março ultimo.

A despeza correrá por conta do art. 6'
da lei n. 5.145, de 14 de janeiro do cor-
rente anno, verba 5', consignação "Pes-
soal — III. Diarias, etc.", sub-consignae
ção 34, "Liarias, etc.", e foi deduzida dee
credito da sub-consignação indicada,
conforme empenho 31168.

N. 1.125 — Rogo providencieis no
sentido de ser distiribuido d Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa 'Catherine o credito de 3:500$,
para attender a deepezas pertencentes á;
sub-consignação abaixo indicada da In-.
spectoria A.gricola do 16' districto
Campo de Sementes de Itajally, no core
rente anno.

A despeza correrá por conta do art. 6e
da lei .n. 5.445, de 14 de janeiro do cor-
rente anuo, verba 5a, "Serviço de Inspe-4
cção e Fomento Agricolas", consignação
"Material — II. Material de consumo,
etc.", sub-consignação n. 7, "Acquisição
de machinas, etc.", e foi deduzida do
credito na sub-consignação indicada.

N. 1.126 — 'Rogo providencieis rue
sentido de ser distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado.
do Paraná o credito de '600$, para at-
-tender ao pagamento do aluguel do pree
dio onde funcciona a Delegacia do Sere
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viço ,de Industrio Pastoril, no cori`ente
3.11110 .

A despesa correrá por conta do art. 61
Ca lei ti. 5.445, de 14 de janeiro do cor-_ rento anuo, verba 14', "Serviço de In-
dustrio Pastoril", consignação "Material
— MI. Diversas :despesas", sub-consi-
gnação n. 20, "Aluguel de casas, etc.", e
foi deduzida do credito na sub-consigna-
ção indicada.

N. 1.127 — Rogo providencieis nó
sentido de ser distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do iRio Grande do Sul o credito 'de réis
5:000$1, para attender ás despesas indi-
cadas na sub-consignação respectiva. no
corrente anno, e pertencentes á Iinpe-
ctoria Agricola do 17" districto.

A despesa correrá por conta do art. 6a
'da lei n. 5.445, do 14 de janeiro do cor-
rente anno, verba 5 a, "Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agrícolas", consignação
"Material — II. Material do consumo,
etc.", sub-consignação n. 7, ".Acquisição
de machinas, etc.", e foi deduzida do
credito na sub-consignação indicada.

Dia 27
,Sr. director da Repartição Geral dos

Telegraphos: •
N. 1.115 — Consulto-vos sobre si é

possível á repartição a vosso cargo collo-
borar e, no caso affirmativo, em que con-
dições, na installaçâo•de unia estação re-
ceptora, em cada um dos Estados "da Re-
poblica, destinada á uniformizaçlá da

• tora, assumpto a que se referem os a-
tidos juntos, por cópia, da Directoria do
Observatorio Nacional.

— Sr. director do Serviço do Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 1.116 — Restituindo-vos as inclu-
sas folhas de pagamento/dos operarias e
.trabalhadores ruraes do Campo de Se-
mentas+ de Lorena e do Laboratorio a

- este annexn, relativas ao mos de janeiro.
do corrente anuo e que acompanharam o
vosso officio ri. 589, de 16 de março ul-
timo, afim de serem visadas pelo Sr..
aninistro, declaro-vos, para 'os devidos
fins, que taes folhas devem ser pagas
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado de • São Paulo, como
solicitou esta directoria. nu °Moio desta
data, por-conta dos creditá distribuidos
pelo aviso n. 120, de 24 do referido mu.
de janeiro, na conformidade do que dis-

, nõe o Codigo Civil, no art. 2°, de sua
Jucção, uma yes que o decreto nu-

•-.088, de 27 de janeiro do—cor-
- só começou a ter força obri-

. eaqiielle Estado. trinta dias de-
. „is de publicado.

— Sr. delegado fiscal do Thesourii
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 1.117 — Solicito vosas providen-
cias, no sentido de ser effectuado inde-
pendentemente das formalidades' exigi-
das pelo decreto ri. 18.088, de 27 de
janeiro ultimo, o pagamento dos opera.
ries e trabalhadores ruraes do Campo
de Sementes de Lorena o do Laborato-
rio Central a elle annexo, relativo ao
dito rdez do janegfros,`%gttenden0-se a
que, nos termos do art. 2° da Intro-
due,ção do Codigo Civil, o regerido de-
creto só começou a ter força obrigato-
ria, nesse Estado, trinta dias depois de
publicado no Diarie Offieial.

6SI'. director do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrico/as:

1.128 — Tendo sido distribuido á
Delegacia Fiscal do Thesouro *Nacional
no Estado de São I'aulo, o credito de
200:000, para attender _as despezas na
corrente anuo com o pagamento dos men-
salistas e diaristas da Inspectoria Agri-
cola do 14° districto e Campos de Se-
mentes de São Simão o Lorena, e La-
boratorio Central, e importando em um
total de 276:750800 a despesa annual
com o pagamento do referido pessoal,
dos tres ultimos estabelecimentos, de ac-
côrdo com as relações que submettesres
á opprovação do Sr. ministro, peço-vos
babiliteis esta Directoria Geral com os
esclarecimentos necessarios, afim de po-
der ser resolvido o assuritto.	 .

'—
Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO - I
Dia 28 de abril de 1928

4
— Sr. ministro da Justiça e Negados

Interiores:
Aviso n. 1.922 — Agradeço-vos a-•

communicação constante do vosso aviso
n. 1.880, de 17 de abril corrente, de ha-
verdes resolvido pCtr á disposição do Con-
selho Nacional. do Trabalho, a titulo
precario, o edifício da praça da Repu-
blica onde se acha installada a Terceira
Pretoria Civel, logo que a mesma passe
a funccionar no edificio cio Pretorio.:

EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL;

Dia 28 de abril de 1928
Ao Sr. director da Estação de Experi-

mentação — Ilhéos:
()Meios:
N. 1.842 — Communico-vos que o

Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
remetter para a Estação Experimental
Goytacases para a cultura do cacauzei-
to, em Linhares, uma das usinas con-
jugadas para seccagern e beneficiamen-
to de cacdo, offeresidas a este ministe-
rio pela Associaçao Commercial de
Ilhéos, o que se encontram no estabe-
lecimento a vosso cargo.

— Ao Sr. director da Estação Expe-
rimental Goytacazes, para a cultura do
cacauzeiro:

N. 1.852 — Referente ao officio nu-
mero 1.842.

— Ao Sr. director do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico:

N. 1.862 — Não tendo sido recebido
até a presente data, nem o inventario
dessa repartição relativo ao anno de
1927, nem a relação de responsaveis
organizada de accõrdo com o officio
circular n. 8:162, do 10 de agosto de
1926, rogo-vos a maior urgencia na
remesso dessa relação a esta directoria
geral.

Identicos aos directores das seguin.
tes repartições:

N. 1.902 — Museu Nacional.
N. 1.882 — Escola Superior de Agri•

cultura e Medicina Veterinaria.
N. 1.892 — Escola Normal de Arte.

e °Meios Wencesláo ,Braz.
N. 1.872 — Serviço de Expurgo

E. Cereaes.
— Ao Sr. presidente do Conselhd

Nacional do Trabalho:
N. 1.912	 Reforento ao aviso mi.

mero 1.922.

Terceira secção
ÉXPEDIENTE DO 1311. DIRECTOli

Dia 28 de abril de 1928
Sr. director da Despeza Publica do The-

souro Nacional:
N. 3.803 — Para os fins prévistos no § 3'

do art. 7° do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro ultimo, remetto-vos a inclusa rela-
ção approvada pelo Sr. ministro, do pes.
soai, mensalista da Junta Commercial da Ca-
pital Federal.

Outrosim, declaro-vos que o pagamento
dos referidos mensalistas deverá correr por
conta do credito de 27:500$, cuja distribui-
ção foi solicitada ao Tribunal de Contas
pelo aviso n. 967, de 13 de abril cadente.

— Sr. director da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro :

N. 3.813 — Tendo presente o vosso offi-
Cio n. 132, de 23 de março ultimo, solici-
tando autorização para prorogar, por mais
um anno, o contracto do professor José
Carneiro Felippe, para leccionar Chimica-
physica, com desenvolvimento de electro-
chimica do Curso de Chimica Industrial,
cumpre-me declarar-vos, de ordem do Sr.
ministro, que o accôrdo celebrado com essa
escola, para a fundação do alludido curso,
não sujeita á approvação deste ministerio a
nomeação dos lentes ou professores nem a
celebração de contractos para locação de
serviços.

Declaro vos, outrosim, que a rcsponsabi-
lidade de taes contractos não cabe a este
ministerio, cuja obrigação, relativamente ao
auxilio, depende dos recursos annualmente
consignados na lei da despeza.

N. 3 823 — Ao Sr. director Geral de
Agricultura attenciosamente cumprimenta o
seu collega da Contabilidade e pede infor-
mar si foram, e em que data, nomeados os
Srs. Francisco Thomaz Pinheiro e Juvenal
José Pinto para servirem, respectivamente,
como chefe da Secção de Agronomia e chefe
da Secção de Biologia da &nação Geral de
Experimentação do Rio Grande do Sul, visto
que, pelas communicações feitas a esta Di-
rectoria Geral só consta que o Sr. F.ancisco
Thomaz Pinheiro foi nomeado em 20 de
janeiro de 1925 director, interino, da referi-
da estação, e o Sr. Juvzird Jcsé Pinto, em
25 de abril do mesmo anilo, chefe da Secção
de Agronomia.

— Sr. director geral do Serviço cie Pe-
vcamento:

N. 3.833— Cornmunicc-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro t.ndo pre-
sente o vosso officio a. 1.266, de 29 de
março ultimo, em que solicitaes autorização
para realizar diversas obras no Patronato
Agricola José Benifacio, determinou que
vos fo,sem pedidas as plantas, orçamentos
e esp:eificações para a devida approvação.

— Sr. director da Estação Sericicola de.
Barbmena

N. 3.843 — Declaro-vos, para os deviCos
fins, que resolvi autorizar a lavratura, de
a:cerdo com a minuta que a esta acompa.
nha, do termo de renovação do contraria
do Dr. José Ca;zavara, p ira servir na qua-
lidade de technico de sericicultura dessa
estação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 26 de abril de 1928
Officios:
Sr. director da Imprensa Nacional f
N. 1.114 — Tendo verificado que no

Diario Officicd de hoje na publicação do
decreto legislativo n. 5.389 A, de 20 de
dezembro de 1927, foi omittida a nota:
"Reproduzido .por haver sahido indevi-
damente publicado entre os actos do Po-
der Executivo, sob o n. 18.032, no Dia-

Official de 28 do dezembro de 1927",
constante do original remettido hontern
a essa repartição solicito vossas provi-
dencias no sentido do ser novamente o
referido decreto publicado com a allu-
dida nota pela necessidade de ficar claro
o motivo da correcção a que ella se re-
fere.
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. . 0 asi. is sasastesisa bs iss as 4,flle- das recinbobos lids prazos determina-Uma 'vez assigiada o respec l ivo rr i o,
dos."deveis enviar a esta Secretatia de Es'ade els--; .le soeios acsi e os.

Art. 17. 'Dejto.s im "condi :roi-se" ac-/ "As caixas ruraes rentraes de credito
1 cooperativo (a que se faz referencia

tres cópias authentIcas do mesmo, para aia-
provação, publicação e remessa ao Triounal orescente-se "lerieSiella".
de Contas.	 S ss", art. 17. Di.ga-se As convoca- ao)nia) tcem por fim:

ções • serão feitas pelo director", e não

	

	 • I", facilitar as sSperações a Prazo
carto,, médio e longo effectuadas pelos-pelo "presidente da diresloria".

Contas correntes — Embora praticada inemb:os das caixas • 1.e.e,ases de ,creditoDirectoria (10 Serviço de Inspecção
• correntemente e eonsagrada pe.° uso, coujesrativo, residentes nas r espectivase Fomento A gricOlas não deixa a conta corrente, no e,mtanto; circumscripções das- caixas locaes e ga-

de encerrar, inconvenientes para uma ragid saesr\pierlacse mirtenli,ansidiat:ias para to-ti EI:4;ÃO DE . CREDIT° seausoes caixa rural. Diz uni emerito cooperati-
SSrpedieule de 23 de abril de 1028	 sosta: "As caixas ruraes organizam uma dos os effeitos financeiros eni •e os go-

tp iplice categoria 'de serviços em reta- vermos, o particular, as 	 e caiaats;e loi cesrusroe~	 scios:	 ção aos depositas, os quaes são: depo- as sociedades cooi
sr. presidente do Banco Maeonico sitos propriamente ditos, contas -correu- mult‘os a gricolaS e entidades moraas,

Israsileiro, rua S. Jose ri. U. Nesta: 	 tes de deposito e transferencias de . furi- adherentes.
N . [03 — De conformidade com o ar- dos. Estas caixas acediam depositas doss As caixas centraes poderio aeeltar

ligo 9° do decreto n. 1 7.339, de 2 de associados e de terceiros, mediante abo- dePosite.s a prazo ' fixo e abrir conta
junho de 1026. e •Sin face das "Instar- no de uni interesse e presoiram cesto- corrente garantida, acedias saques e'
05.)es Complementares" baixadas pelo Sr; car capitaes, com o maxilas) de segu- saccar contra as caixas iecaes. desde
ministro por portaria de 2.4 de setenibro rança, afim de os fazer frutificar em que se trate de tjuant jas deslindas ado anno proximo passado, passo ás vos- beneficio ~muni . Estes depositas são operações necessarias á lavoura, sem
sas mãos o certificado sob o lis 3. que uteis ás sociedades que, facilmente', en- nenhum caracter de especulação depri-
a esse banco concedeu esta directoria. contraiu capita es de exploração para. os mente para os lavradoreS, dell -1 contra-'Passando-o ás vossas mãos, cumpre- seus serviços. Em regra utilizam os de- ria -ao interesse publico.
ali e apresentar-vos os meus applausos. P 	 mositoS cio eprestimos feitos aos asso- As caixas centraes não poderãopo t- sons' buir esse banco a seglinda in- ciados, á vista de determinados (Medos aceeitar arffiesão "a não ser de caixas
si ii ti ição no Brasil com caraeteristicos moveis e os capitaes depositados, de que loeaes, entidades moraes, sociedades

•eitides do typo elassi
n	

co lawatti, como não 'tem utilização immediata, deposi- cooperativas, sociedades de seguros
,sejam o n * o .singular. tleseontos e pe- Iam na Caixa Central. co	 agricolas mutueis com séde no Estadoai a qual ess

T	 ,emos emprestimos exclusivamente aos tão em relação, ou em quas?sd lle'r esta- respectivo e bem assim as mutualida-

	

-	 s	 .associados. recurso do associado para belecirnentos garantidos. 	 ,	 des de assistencia e pre ideada.."
suma commissão de arbitras, fundos de 	 O segundo serviço e o das . contas cor- - As eentraes redescontam o empres-

imos.	 ,beneficencias e previdencia. orgãos, de sentes sie deposito. Um depositante Ode, l 	 mediante endosso da caixa localadministração perfeitamente .distinefos, sem aviso prévio, retirar os seus de- aos socios desta. Podem encarregar-seetc. .	 positos, mediante cheques ou ordens, até de qualquer pagamento ou cobránça a
á coneurrencia das sommas d rPos i t adas• serem feitos no interesse das caixasDia 25

locaes e socios singulares e collectivas.A	 '	 i	 que,
Sr. divector da Caixa . Rural ,le hei-	

vantagem é toda
- independente ele avido 

lcposilante
so, rairbS, em qual-	 Podem fornecer . ás caixas loca".monte. Belmonte, Balda: 	 quer tempo, retirar seus fundos 110 todo abaulamentos necessarios á constitui-

s. 109 — O estatutos dessa caixa ou em parte; ao passo que tal serviço ção de fundos de . movimento; taes ,.s 
oieem inalidad	 proprias da influem- Ode prejudicar ft cai\a. si o registro adefintamentos não poderão exceder deco	 fes

eia 10 ysteina Raiffeisen, mas não o dos seus negocieis for pou(o intenso, si dez vezes o montante do valor nomi-+	 s
s	 as entradas não forem tão rapidas, para nal das partes tomadas pela caixa lo-is-si-mimam

Preliminarmentss ehamo
,

vos a aften- fazer face ás retiradas eventuaes e si os eal,na caixa Central respeotiva, saínd
d.e) Para o disposto imas alineas a, b e e	

o- seus depositeis Pesei» POnvertillOS enl qu e si numero dessas partes, para cada.
emprestimos de mais ou menos longa, caixa local ou entidade cooperativa ou -dg-, art. -).' 4 ias; s lostruccões Complemen- filtração.	 .	 it ares ". eme dizem:	 ESÉO soes iço é no	 mui tia, deve ser proporcional á capac-

	

I , n t anto, utilissimo	 financeira dos institutos adheren—No exame 110S documentos que ás	
,

Soeiodades de caracter exclusivamente dade acompanham o pgdido de regislras a que commercial ou mesmo ás caixas cels- tes. .se refere a altura so do art. 7° do des frae's, onde as operações

	

	
e sociedades adherentes, teeisi slireito a

são mais avel- Os representantes das caixas locas
ereto n. l7 .:;:>. ter-se-ha em vista peia- bolas."

-cio:rimei-de verificar:	 "Ao lado 4 10 serviço ite depositos, as sim só rolo. qualquer que seja o Hu-
,:.) si a lista nominsliva dos sonos caixas organizam -o de emprestimos que mero de partes que possuam as sacie-

foisia	 nilores traz os oon,s por exteiLSO dividem m me eprestin	 mtos „propriaen	 (Iodes por enes representadas; os re-te
com a indicação •10 suas p rofissões e iliies e contas correntes de empr	 presentántes só saiderão representarestimos.
r	 -esidencias e do valor das acçõeÁ ou qu 	 do- Os eprestim pos roprmiaente . ditos - são uma entrá sociedade
taseSipt as:	 encaraidos sob fres differentes aspectos: representsintes das soci adherente. Oss sub	 edades coopel'a- .

bl si a cópia da acia . de installação está as caixas utilizam 'e Is fundos proprios, tivas adherentes não podem occupar •
elevidainepte authenticada, e, no caso dO,. isto é, seu capital e resrva; Os capitaes cargas administrativos na Csixis teu-
bancos Luzzalli, Si declara o valor total de economia que lhes são confiados pe- Irai. fr'ai aos representantes das caixas-

"das quotas subscriplas e a exislencia em los associados e. por terceiros; e, final-- 10cars cabem esses cargos.
caixa das importancias recolhidas por mente, recorrego ao emiwestimo pro-	 ",1s caixas centraes poderão descon-
conta delias;priamente dito, utilizando os' adeanta- tar titulas das caixas locae.s, aeceitar ••

e) si o aclo constitutivo foi, em 11(11)11- mentos que lhes forem feitos pela Caixa deposifos a pralso fixo. Lambem de não
cata. depositado na Junta Commereial ou . C.esitral de credito...". 	 soemos, saccar contra as eaiXaR locaes
no earlorio do registro das " hypothecas, 	 A segunda fórma, sob a qual as caixas ou acceitar ou saspies destas, desde que
conforme o caso, o que deverá ser'com- ruraes operara fornecendo recursos a se trate de operações si', , em favor -da
provado pela respectiva certidão. _	 seus associados, é a das cantas corren- lavoura e sem que atenda os inferes-,

Esses documentos deverão _vir com o te's de empreslimos. Este systema -tem ses publicos, no que respeite á .eir-

	

, seno de documento.- 	 por base sómente a .somma limitada a colação e preços de productos - tia la-
§ 1°, ari: -1.° Deve" desapParecer a los. " qualquer associado nas condiçõess,ordi- voura que as cooperativas devem tra-
ição "sem exclusão das. operações pe- liarias . .	 lar de collocar de modo que cubram

cofiares aos institutos de credito em ge- consiste em que o mutuado Ode, sem soffidentemente as despezass do produ-
ral" "por inadmissivel euo. uma caixa rim- demora e independente de aviso prévio, dor e não augmente injustamente a da
pai, que não plide ser assimilada a uiii . fazer retiradas e reembolso. até . á . cota- consumidor. -. regulando-se assim pc!:(
banco. .• '	 •	 currencia do credito que lhe foi aberto. en grenagem das cooperativas -o verda-
' Art. Cs° Convirá redigir de aceS,Irdo . Este systema, Banhem adoptado só- deiro commercio beneficente e inutuo, ••

Com a alinea e do art. , 4° das ""In .stru- mente para os associados, apresenta as directamente, entre o publico e o em- .
ecões" sole diz";	 . mesmas vantagens e inconveniente's que porio cyclico cooperativo.

	

gr átti'iktierto 'dada á assembléa geral as contas correntes de • depositos, nau- 	 As caixas poderão receber em ,1. -Rapa fixass'.Ountialmente pelo liamos, o salgo ainda , esses inales; ti‘a .perinitte d
sxiipa 'do' acda e mn'reS Limo  e . :P 'epiantia" to Ou custodia litulos, objecto
oa

,
C.(lLett eXercer Si)séria fiscalização sobre o ler, dos sees serieis. manter --Jrtaxinsa, tio lotai tios , "énirOestions e eyerspreass dos fulidug emprestados - e fii- mesmos um seSvieso de 'intus,IMAPromiss o s , da sociedade, • - • •	 cilita tr, mutitario eseoPar d obriseuSalq. branca.	 . •	 `isN'''/0- ..,
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•As caixas poderão emprestar sobre
penhor agrícola e warrants, sujeitos acf
regimen

Arca de operações — Quanto á área
de Operações é conveniente "serem
os associados de . um • mesmo dis-
tricto OU municipio pela presteza na
fiscalização dos empreatimos, ao mes-
mo tempo pela facilidade de estabele-
cer-se o intercambio do espirito, ele-
mento indispensavel ducação profis-
sional e, portanto, á prosperidade eco-
nomica. E mais: num 'pequeno cir-
culo onde os lavradores se encontram
todos os dias, difficilmente. terão •da
supportar os onus derivados da respon-
sabilidade 'solidaria. tanto mais que
está no propilo interesse dos associa-
dos permittir que só façam parte da
caixa agricultores de comprovada ho-
nestidade, o que mais depressa se veri-
fica nas circumscripções limitadas."

Limitada, assim, a eircionscripção,
todos se conhecem. sufficientemente
quanto á honradez e honestidade. Não
havendo divisão de lucros, o unico -in-
teresse é o juro minimo, O que destinai todo o capital aos emprestimos pes-
soaes, o que é da natureza da caixa,
além de ser a mais afta característica
de solidariedade. Indo todos os pro-
ventos para o fundó de reserva, sendo
minima a alespeza, o capital é engin..-

. gado integralmente nos emprestimos.
A garantia da responsabilidade illimi-
Jade offerece um maior movimento de
emprestiams e dalii a diminuição , nos
juros.	 •

Sendo o final° 'social dessas associa-
ções constituido. como -já disse 'aleitem,
pela actividade, zelo, devolamento, hon-
radez. pois são enes sociedades bem,
caracterizadas de pessoas. serão Lam-
bem essas sociedades uma oecasião
magnifica para • os cultivadores se ra-
'unirem, estreitando laços de solidarie-
dade moral e desenvolvendo o senti-
mento de seu •prolkio valor. E' o ap-
parelho ideal para levar o credito, a
baixo juro, á porta do lavrador e a Um
Praz () comoat isan com o systema de
cada cultura seguido pelo -associado.
com o °velo vegetativo e econoutico de
cada cultura.	 -

E'. de regra que: - attingindo . o. fendo
de raerVa mu certo uivei (metade
-mesmo um quarto do Capital social
sufficiente ás operações do caia) 	 ft
taxa de juros baixa mecanicamente até
chegar progressivamente a zero. -

A 'assembléa geral de uma caixa
Raiffeisen se compõe de todos os sa-
cios, lendo cada socio' um só voto.
Elia .se reune em sessão ordinaria lo-
dos os olmos, ilepois fie feito o' inven-
tario annuat.,•

As sessões extraordinarias toem logar
lodas.ás vezes que o conselho de admi-
nistração, . conselho . de syndicancia
Ou um quarto dos associados o pedirem.

/ .Os motivos da ' convocação devam.
nesses dons Rasos. ser apresentados; por
-eseripto • ao .direelor.	 .

A assembléa .geral convocado pelo
director. se- esto se remis:ir a fazer-lima
convocação -reclamada.. pelo Conselho do
syndicancia, o• presidente deste conse-
lho poderá proceder- á convocação. -Se,
o director e o presidente do conselho
de syndicaneia se recusarem, a conve-
mr a assenibléa...gecal. reclamada por
-I/4 dos .s,ocios, estes poderão dar mau-'
lato por escrinto, a uni entre enes para

proceoler á vonvocae51).

A convocação da assembléa geral é
feita pelo menos com a • antecedendo de
oito dias, p'or aviso nos' jornaes ou de
outra fórma mais conveniente.

Para as assembléas geraes e extraor-
difterias o aviso mencionará os assuai-

- pios, constantes da ordem do-dia.
A assembléa geral é presidida pelo

director, salvo no 'caso em que se deva
deliberar sobre a approvação das con-
tas e gestão do conselho de adminis-
tração, e . salvo lambem o Caso em que
o director se recusar a convocar a as-
sembléa geral. Esta elege então o seu
presidente.

A assembléa geral ordinaria ou ex-,
traordinaria não delibera validamente
senão em presença de uni quarto de
socios. Se este numero no •fôr

:gido, convocar-se-ha nova assembléa
geral com intervallo de oito dias; ella
deliberará com qualquer oumero de
socios presentes.-

Os membros pe,ssoalmente interessa-
dos numa discussão não tomam parle
na votação.

As decisões são tomadas por maioria
de votos dos membros presentes. No
coso de empate -as propostas são Consi-
deradas como rejeitadas.

Na reunião ordinaria annual, depois
da organização do balanço annual.
borá á assembléa geral o seguinte:

1.°. Eleger os membros do conselho
de administração e do conselho de .syn-
(licencia depois de esgotados os respe-
ctivos mandatos, ou quando dentissiu-.,
navios. Unidos "ou fallee.idos.

Os membros que substituírem os de-
missionarios, Unidos ou os fenecidos
serão nomeados só para o tempo que
faltar aos seus subrogados.
• No primeiro eserutinio, a maioria
absoluta é necessária. , No Segundo, a
maioria relativa • basta: Ece caso de
empate a sorte decidirá. As eleições
para escolha- de substitutos de mem-
bros demissionarios ou moriàs podem
fazer-se não importa em que sessão. .

2." • A assembléa geral ordinaria
toma 'conhecimento das contas e balan-
ços, o parecer -do conselho ít p syndican-
eia e, se houver legar. approvarti a ge_s-
ião do director c do Caixa e os desobri-
gará.

As contas, balanços e à parecer do
Conselho de syndicancia, deverão ficar a
disposição' dos socios, na séde social,
durante oito dias, no minimo, antes da
assembléa

3." A assembléa geral determina - o
algarismo maximo dos emprestimos a
fazer, e a serem contrahidos pela socie-
dade e bem assim o Maximo de cada
emprestimo .que o Conselho de -Admi-
nistração poderá • conceder a qualquer
uni dos socios, maximo que o Conselho
do Administração não poderá exceder,
nem mesmo autorizado pelo Conselho
do Syndicancia.	 •
- 4.° A -assembléa 'geral fixa, se tiver
logar, a retribuição que couber ao
caixa.

5.° Decido, em ultima -instancia, so-
bre a. admissão no exclusão do certos
membros, no caso cai que estes recor-
-ram da decisão do • Conselho de AdMi-
nistração para • a assembléa. A excln-
são só póde -ser pronunciada pela Maio-
ria de • 2/3 dos membros presentes. --

As assembléOs geraes extraordinarias
pótleih. deliberar Lambem sobre os ob-
.lectivos mencionados regularmente na
ordem do-dia".

A assembléa. N -ola; chi- geral. :s„vnibo-
,lieáni ente; parem • 0 y eJeritliitio Sei'Préto

de rigornuando se tratar de oleia° ot.f,'
quando um quarto de votantes o pedira

Todo o capitulo VII se refere á Di4
'reetoria e não ao Conselho de Adminisi
tração, estando, pois, em desata:30Mb'
com a lettra d, do artigo 4°, in fine e

• lettra t das "Instrucções Complemen-
tares", que consagram a denominação
elassica, universalmente adoptado.

O Conselho de Administração elege d
director que representa a sociedade pe-
rante todos e compõe-se de 3 a 7 Mem-
bros eleitos pela assembléa , geral por trea
annos, reelegiveis por , um 'terço.

No primeiro anno a sorte designa
membro que deve ser submettido á re-
eleição; nos dons annos Seguintes por,
antiguidade.

Os membros do Conselho de Adirlinis.
tração são reelegiveis indefinidamente.:

'Eia caso de obito, demissão ou impedi-
mento longo de um membro do Conselho
de Administração, o Conselho nomea um
membro provisorio que ficará interina-
mente até á proxima assembléa geral. A:
nomeação do membro interino deve ser
approvado_pelo Conselho . de Syndican-
cie.

O Conselho de Administração escolhe
entre os seus membros um para director,
que preside as , deliberações • e o vire-
director que substitue o director lio
caso de ausencia ou impedimento.

O Conselho de Administração nornea e
clemitte o caixa, que páde ser um dos
seus membros, se tal cargo não for re-
tribuicio.

O Comellio de Adioinist ração se reune
pelo menos unia vez por mez c mais ve-
zes se fOr necessafia• Para a validade
de . suas. delibereeões, é preciso a pre-
sença da maioria dos seus incinbco:,,
çaso de empate a proposta	 rejeitada.
,. O Conselho drAdniini?•tração tem pnr
iptssão:

1°. receber Os pedidos ' de empresiiitios
e acceitar os emprestimos segundo as
regras estabelecidos pela assembléit ge-
ral, depois de examinar o fim de PM--
prestimo e fixar os prazos de pagamen-
tos; dar o seu parecer sobre os pedidos
de emprestimos e os prazos de paga-
mentos: superieres ao maximo fixado pe-
la assembléti geral, fixar a tax,a dos em-
préstimos e dos dopositos; redigie'os ti-
tufos de credito e todos ctS, papeis que Se
refiram aos negacios da sociedade; fis-
calizar o emprego - que o tomador
efriprestimo fará .das soturnas- que . lhe
forem emprestadas; -	 •

2°, deeidir a respeito da admissão o
exclusão dos socios;

3", decidir a respeito dos pagameolos
ou receitas'; zelar pela entrada dos fun-
dos emprestados;

4°, lis:é-alizar. dc accórdo com o dure-
etor, a gestão do rdador; verificar a
caixa' tidos os mezes e mandar proceder,
todoS os ires mezes, ao exame dos e t:e-
ditos;

5", organizar cada acne as contas e o
»afane° por meio de inventario' exacto;

60, auterizar o director a mover ou
sustentar acções judiciaes; autorizar a
praticar todos os actos uteis á gestão doa
negocio 'dá Sobiedade, tinia--
thecar, Contrahir Obrigações, porém, sei)
prejuizo da approvação do Conselho de
Symlicáncia.

No caso de dissolução 'de urna cada
Raiffeisen será mais consentaneo -com'
as normas do systema que a sua reser-
va, que é sempre indiVisivel. - seja clesti-; •
-nada á' fundação de outra' caixa
feisen na mesma- cirentaserineão
ka dissolvida.

DIATITO OFFICIAL	 Abril da 190 mor

nas.
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" A dissolução não póde ser pabnuncia-
da senão pela assemb/éa geral extraor-
!finaria.

Si sete membros se oppu2erem á dis-
solução da sociedade e quizerem con-
tinuar suas operações, a dissolução não
poderá ser pronunciada, a reserva e a'
contabilidade serão entregues a esses
associados, tenda os outros sómente o
direito de retirar-se.

Os membros que quizerem oppor-se
á dissolução da Sociedade deverão fazer
ta/ decIaração,á assembléa geral, que
pronunciará essa dissolução, ou notifi-
carão a sua resolução ao director da so-
ciedade, dentro do prazo de dous me-
zes a contar dó dia da resolução de dis-
solução. Passado esse prazo, terá cadu-
cado o direito de opposição, e a reserva
deverá ser empregada, se houver lugar,
de accórdo com os compromissos da
caixa.

Art. 25. Quantas membros constituem
õ conselho fsical, que melhor se deno-
minará conselho de syndicancia? Deve
ser constituído de, pelo inenoa, tres
membros e Ires supp/entes.

Assim sendo, será necessarto que essa
caixa, indicando, em algarismos, o valor
da responsabilidade illimitada de seus
associados, modifique, dentro de 90 dias,
a contar da data do presenta officio, os
pontos nelle assignalados.

Identicos á:
Caixa Rural de Santo Amaro;
Caixa Rural de Nazareth, no mesmo

Estado.
Sr. director da Imprensa Nacional:
Passo ás vossas mãos, pedindo man-a

deis publicar na integra, pelos pontos de
doutrina que encerram, as-cópias do of-

.' Tido da Secção de Credito Agricola sob
ns. 103 e 109, dirigidos, respectivamen-
te, ao Banco Maçonico do Rio de Janei-
ro e á Caixa Rural de Belmonte.

— Sr. director geral de Contabili-
dade:
• N. 1.633 — Passo ás vossas mãos,
Para os devidos fins, o requerimento em
que a 'Sr. Antonio Alves de Almeida,

*solicita o auxilio a que so julga com di-
reito, Por haver construido em sua pro--
prieu'ade agricula, un banheiro cerra-
paticida.

Sendo examinado par um funcciona-
rio deste serviço, foi o referido banheira)
julgado em baa,s condiçÕes technicas e
hygienicas.

Por não Lei' até a presente data pedia
do qualquer outra auxilio para, banheiro,
está o requerente no casa de ser atten-
dido.

N. 1.634 — Levo ao vosso conheci-
mento, para OS fins convenientes que,
de acardo com autorização do Sr.
ministro, foi contractaua, por portaria
de 20 do corrente, para servir, nesta di-
rectoria, na qualidade de guarda sanita-
rio, e nos termos do regulamento ap-
provada pelo decreto n. 18,088, de -27
de janeiro findo, o Sr. Evandro Banas
Belchior, que, na mesma data apresen-
tou-se a trabalhar.

N. 1.635 — Submeta°, para os devi-
dos fins, á consideração dessa Directo-
ria Geral, o incluso pedido feito .pelo
auxiliar technica da Fazenda Modelo de
Criação de Pedro Leopoldo, U/ysses de
Souza Bezerra, do pagamento, por ; exer--
cicios findos, da importancia de reis
i:381$, de diariaa a que fez Pis nos
mezes de agosto, setembro e outubro de
1926.	 •

Cumpre-me informar-vos que a des-
peza decorrente foi empenhada, por em-
penho provisorio, naquelle exercicio
(empenho n. 14, conheejrnenton. 148,
de 21 de dezembro de 1926) e póde ser
Paga, caso essa directoria concorde, pelo
credito de 10:000$ aberto pelo decreto
n. 18.207, de 18 doe corrente, pelo Mi-.
nisterio da Fazenda, para pagamento da
divida de exercicios findos.

— Sr. director geral de Agricultura:
- N. 1.636 — Levo ao vosso conheci-
mento, para os fins convenientes, que,
de accórdo com autdrização do Sr.
ministro, foi contra,ctado,-por portaria
do 20 da corrente, para servir, nesta di-
rectoria, na qualidade de guarda sanita-
rio, e nos termos do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 18.088, de 27 dç
janeiro findo, o Sr. Evandro Bastos
Belchior, que, na mesma data, apresene
tou-se e começou a trabalhar.

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
tria Pastoril no Estado do Pará:
. N. 1.637 — Em resposta ao vosso of-
ficio_ n. 129, .de 30 de março proximo
findo, cabe-me informar-vos que, a des-
peito de reconhecer a necessidade do
augmento a que &iludiu, não é possivel
a esta directoria aftender ao vosso pe-
dido, por falta de verba, O saldo exis-
tente nesta data é apenas de 440$ na
204 sub-consignação de nossa verba.

Assim, convém manterdes a actual
séde dessa repartição até , AO fim do exer-
cicio e renovar, em tempo opportuno,
proposta a que vos referis, de modo a
poder ser estudado o assurnpto do au-
grnento de verba para aluguel de casa,
em face da obrigação que possa advir
do contracto	 nova. installação. •

Sr. delegado da Serviço de an-
alustria Pastoril no Estado de Sergipe,
Aracaju':

N. 1.638 — .Accuso recebido 'o vosso
officio n. .219, de 11 do corrente, a
que acompanhou uma carta da proprie-
taria,do predio em .que funceiona essa
delegacia a

,Se.ndo o saldo da sub-consignação 20,
'aluguel cia casas, etc., apenas dg 440a,
não é possivel a distribuição da - quan-
tia de 600, de que necessita para o eu-
gmentio do aluguel, feito pela proprie-
tarja.

Urge, !pd4 .3, asrocuraraea outro pra-
dio, cuao aluguel -enquadre no cru&
.to dist•ribuido.

— (te:lega d.o, interino, deste
Serviço nia Estado de S. Paulo:

N. 1.639	 Devolvendo a conta an- -
nexo. da The São Paulo Tramway,
Light 'and -Power Cpmpany Ltd., na
importancia de 201$000 proveniente de
acenecimento de energia electrica do
Posto de Desinfecção de wagons em

'Cluayauna„ nesse Estado, cumpre-me so-
licitar as vossas providencias no sen,
tido de ser declarado na primeira via
da referida conta que foi feito o res-
pectivo fornecimento, formalidade ia-'
dispensavel á liquidação de qualquer
compromisso contralado apelas reparti-
ções da União (Letra .19' do artigo 59
do Godigo de Contabilidade).

N. 1.640 — Accuso recebido o vos-
so officio n. 559, de 18 do corrente.,

Quanto ao guarda sanitario Pedro
Napoleão de Carvalho, as suas falta!,
devem ser descontadas de accasrdo com
o § 10 do artigo 14 do decreto numero
14.663, de 10 de fevereiro de 1921.

-Só depois de 30 dias de ausenciaa
incorrerá eito, então, no disposto dg
§ 20 do mesmo artigo.

Quanto ao auxiliar Duque Estradas
não tem direito ao que pede, em vis-
ta do que dispõe o artigU 18, do mes-
mo decreto.

— Sr. director da. Fazenda Modeaa
de Griação Santa Monica:

N. 1.641 — Em resposta ao vossa
officio n. 75 de 16 do corrente, deva
declarar-vos que esta directoria, to-
mando em consideração os motivos ex-
pendidos, vos autoriza a adquirir da
Casa Edison, unica depositaria, de ac-
cardo com a classificação de despezaa
que indicastes, uma machina de escre-
ver "Repara modelo 20, pelo preço de
1:9008000, para uso do Curso Comple-
mentar annexo a essa Fazenda.

1.642 — Em resposta ao vOSS,Si
offieto n. 135, de 12 de abril e tendo
em vista pedido identico formulada
em vosso officio 75 de 16 de abril, do
-Curso Complementar annexo, a essa
Fazenda, esta directoria' é de parecei.;
que duas machinas de escrever seriema
sufficientes ás necessidades das duas
dependenoias, de modo que, já tendia
autorizado a acquisição de unia, per-
mitte que, por uso propriamente da
Fazenda, providencieis sobre a compra
de mais outra machina, "Royal", á
firma Fred. Figner, unica depositaria
dentro da dotação que vos foi outor-
gada neste exercicio, ficando a yoss3
criterio a escolha do modelo dentre oS
ind icados .

Recommendo-vos oirtrasim providen-
ciar no sentido de serem as machinas
usadas que porventura existam no car-
go 'e dependencia3 sob vossa direc,çild,
remettidas a esta Directoria, afim de
serem repartidas e entregues a.0 USO de;
dependencias outras -nos Estados.

— Sr. director do Curso campas.
mental. annexo á Fazenda Modelo tb>
Criação — Santa Monica: . _	 -

N. 1.643 — Levo ao vosso conheci-
mento que esta directoria, tomando erri
consideração o pedido feito, por vosso

interinedio, pelo guarda vigilante

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

.Dia 26 de abril de 1924S
, °Meios:

Sr. director da Despem Publica do
1:besouro Nacional:

N. 1.630 — Junto vos remetto, para
"os fins convenientes, a portaria de 20
do corrente, na qual, de acedido com a
autorização do Sr. ministro, foi contra-
ctado o Sr. Evandro Bastos Belchior,
para servir, nesta directoria, na quali-
dade de guarda sanitario, na vaga de
Jacintho Oscar Martins FaIcato.

Levo ao vosso conhecimento, que o
referido mensalista apresentou-se e, co-
meçou a trabalhar na mesma data.

Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:.

N. 1.631 — Em obedincia ao precei-
tuado no artigo 232, do Regulamento
Geral de Contabilidade da União, tenho
a honra de encaminhar a V. Ex.a para
-os fins convenientes, a segunda via do
pedido de material n. 19, de 21 do cor-
rente, na importancia de 3:042$ a favor
da firma commercial Isnard ae Comp.
. — Sr. contador da Contadoria . Secelo-
nal [mexa ao Ministerio da Agricultura:

N. 1.632 Trasmitto-vos, inclusa,
Para os fins convenientes, a terceira via
do pedido (11,9 material feito sob n. 19,
aia ImPortahcia de 3:012$, a favor' da
firma eonmSereial Inani a4 CaainPal asasi
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la de Carvalho, permittc-lhe o gozo das
/crias regulamentares, pareelladarnente„
uma vez que nenhum inconveniente °o-
casiona ao serviço.

Sylverio Corrêa Cardoso —
Yeter- inario date SerViço em 'Mello
Press° — Campo Grande:

N. 1 .Q44 — Tendo esta direotniria
recebido um telegramma do governador.
desse Estado, datado de 31 de março ul-
timo, co- nunicando que até águella
data não ;mim chegado o funccionario
designado para ir a Rosario verificar a
epizootia ali reinante, respondeu que,
segundo conaintinicaçao ;Constante do
vosso telegramma de 6 do dito naez,
Unheis ido ao togar acima indicado,
tendo verificado ser carbunculo lie-
•iatito a zoonose - reinante naquelle

Em resposta recebeu esta directoria
do mesmo governador o telegramma
gbaixo transcripto:-

"Apezar veterinario Sylverio Cardoso
declarar haver verificado caso carbun-
(alio hematico parece não se tratar des-
sa enzootia pois nenhum resultado de-
ram vaccinas novas empregadas em
centenas animaes pelo auxiliar Bastos
quando lá esteve além circumstancia
faltar veterifiario Sylverio necessaria
competencia sua permanencia naquele
municiai° foi apenas algumas horas
regressando incontinente para usina as-
sucareira seu pae distante legues desta
capital onde elle • exerce funcções geren-
te — Saudações, Mario Corrêa"

Em vista cto exposto reeommendo, da
'ordem do Sr. :ministro, presteis as ne-
eessarias informações a respeito.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 1.645 — De ordem do Sr. minis-
tro, rogo-vos digneis ordenar providen-
cias urgentes no sentido de ser faculta-
do ao director da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica, veterinario Vi-
cente do Paula e Silva, a necessaria
franquia telegraphica nessa Estrada, em
objecto de serviço publico, providencia
que, por omissão, deixou de ser solici-
tada no inicio do exercido e só agora
foi reclamada por aquella dependencia
do Serviço, em face da negativa da
agencia local de receber-lhe os despa-
chos telegraphicos.

Serviço de Informações

Expediente de 23 de abril de 1928
Por ordem do -Sr. director foram at-

tendidos os seguintes pedidos ide pu-a
blicações diversas:

Processo n. 111 do Dr. Teclo Mon.-
teiro de Carvalho.

Processo u. 217 do Sr. Hugo Catun.la.
Processo n's 218 do Sr. Aurelino Bu-

fardes da Luz.
Processo n. 219 do Sr. Raul Marques.
Processo n. 529 do Sr. Oswaldo San-

ger.
Processo n. 539 do Grupo Escolar

•Rodrigues Alves"
,Total de 57 publicações

Dia 28
598 do Ministerio das Ite-

res.
.589 do Sr. Antonio For-

8 do -Sr. José Ataliba Leo-

9 do Sr. Liberai° Gomaje,

DIARIO OFFICIAL

Processo n; 687 da "Revista Comm.
do Brasil".

Total de 67 publicações.
— Sr. director da Directoria de Pu-

blicações -da Secretaria da Agricultura:
_ ~uso recebido vosso "me-

--frorandum" sob n. 027, de 17 do cor-
rente mez e vos agradeço, cordialmente,
o envio a este serviço de 30 exemplares
do "G preparo do Café", da autoria do
Sr. M. Lopes de Oliveira Filho.

Aproveito a Ornportunidade ipara
apresentar-vos os protestos de elevada
consideração.

• Dia 25
',recesso n. 241 do Sr. Boro Nessman.
Processo ri. 248 de '	 Mamie

Stornes.
Processo n. 24 cio Centro de Estudios

Los XIII.
Processo n. 25 do Sr. Furkin Fer-4

reira.
Processo n. 26 do Sr. Amo. Ki..e-nera
Total de 46 publicações.
— Sr. presidente do Instituto de Preas

videncia dos Funccionarios Publicos da
União:

N. 437 — Passo a vossas mãos, para
os devidos fins, o requerimento do guar-
da da bibliotheca deste serviço, José
Anselmo Monteiro, que deseja inscrever-
se na carteira sie ernprestimo desse in-
stituto.

Cabe-me informar-vos que o alludidõ"
requerimento foi' dado e verificado por
funccionario desta repartição, estancie
com indicações exactas.

—*•. presidente da Junta Commercial
de Batia — S. Salvador:

N. 438 — Sendo este serviço obriga-
do, pelo art. 20,- alinea a de seu regula-
mento, a organizar um repertorio com-
mercial e Industrial do paiz, enriqueci-
do das informações mais uteis, solicito-
vos a fineza de me remetterdes uma re-
lação das firmas registradas nos archi-
vos dessa junta, nos tres unimos armes.-

Certo de que não recusareis a este
serviçe o vosso valioso concurso para-
essa organização, de incontestavel utili-
dade, aproveito o ensejo para vos apre-
sentar os protestos de alta Ninside-raeão.

Identicos: Espirito Santo, Paraná,
Santa Catharina; Rio Grande do Sul, S.
Pauto, MinasaGeraes, Matto-Grosso,
Coyaz, Estado do titio, Amazonas, Ser-
gipe, Pernambuco Alagéas, Parehyba,
Ceará, Rio Grande do Norte, Piauhy, Ma-
ranhão e Pará

•
- — Sr. contador seccional no Ministea
rio da Agricultura:
- N. 439 — Respondendo ao vosso offi-
tio-lercular de 14 do corrente, sob nua
mero 57, cabe-me informar-vos que esta
repartição só -deixou de requisitar pa-
gamento relativo ao exercido de 1927,
proximo passado do empenho n. 3 da
subconsignação n. 2 — .krtios, de. II,
Material — Verba 13' o qual-se refere
ao fornecimento de leis e decretos fei-
tos pela Imprensa Nacional.

.+3 referido empenho consta cia rZ4z-.ão
remettida por este- serviço a essa conta-
doria, em 14 de janeiro proximo passa-
do, sob n. 14.

— Sr. gerente da Sociedade Rural
Brasileira — Rua Libero Badaré n. 119
— S. Paulo:

N. 440 — E 111 solução ao vosso offi-
cio do 17 do corrente, communico-vos
Alue deve -p revalecer o Tiedido cohstante
c;e men officio de 12 deste niez.

Abril de 1928 1110,7J.
	•

As faltas constantes de Meu offiol
anterior se referem a uma outra pub
cação, e s6. por equivoco foram comi)
municadas a essa sociedade.

Devo, entretanto, accrescentar que ali
recebi os exemplares a que vos referis(

— Sr. director da Imprensa Nacional;
N. 441 — .Passo i vossas mãos os or14

ginaes do trabalho do primeiro tenente
Benedicto Alpheu Baptista, intitulado
'As ha.bronemozes cutaneas -no Brasil'

-,- "Esponjas", solicitando-vos providen-
cias no sentido de ser orçada a publica-

tão de dons mi/ exemplares.
Seguem juntos vinte clichés perten-

centes ao trabalho, os quaes deverão ser
devolvidos aquele Ilenhor logo depois
da publicação, que será opportunamente
autorizada, caso convenha a este servi-
ço, de accordo com o nreamento que
aguardo.:	 .

• Dia 20

Por ordem do Sr. director foraja at-
tendidos aos seguintes pedidos de publi-
cações diversas:

Processo n. 618, do Sr. Protasio Pi-
nheiro Machado.

Processo n. 619 do Sr. Eduardo Sou---
za Freire	 -

Processo n. 5154 do Departamento de
Industrio de Curityba.

Processo n. 634 do Sr. C. J. Roiz.
Processo n. 825 da Bibliotheca Na-

cional
Processo n. 635 da Soc. de Ind. Pas-

toril de Alagõris.
Processo n. 531 da Superitendencia da

8. do Algodricf.
Total de 108 publicações.
- Sr. director da secção de Esteta-

fica e Informaeões da secretaria geral de
Estado do Pará — Belém:

N. 442 — Accuso recebido vosso of-
ficio sob n. 1, de 13 do corrente mez e
vos agradeço cordialmente o envio a este
serviço de um exemplar do importante
Annuario Estotistico do Es todo do Pará.

Aproveilo o ensejo para apresentar-
lhe os protestos de elevada consideração.

Dia 27
Processo a. 638 do Sr. Joskitome

Naki.
Processo n. 637 do Sr. Pedro de A.

Filho.
Processo n. 640 da Prefeitura Muni-

cipal de Campos
Total de 48 publicações.
-- Sr. director-secretario do Tribunal

de Contas:
N. 444 — Tenho a honra de passar

as vossas mãos, para os devidos fins, os
documentos relativos á concurrencia ad-
ministrativa permanente para o forne-
cimento de gravuras. em tricomia, rea-
lizada nesta repartiçao, em 20 de março
proximo findo.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 445 — Passo a vossas mãos, para

os devidos Meles, os documentos re-
lativos á concurrencia administrativa
permanente levada a afeito nesta repar-
tição, em 20 de março ultimo para o for-
necimento de gravuras em tricomia du-
rante o armo corrente.

— Sr. director do Observatorio Na-
cional:

N. 416 — Rogo vossas 'providencias
no, sentido de serem remettidos a esta di-
rectoria .29 exemplares do Anfiffailo des-
sa repartição.

Processo ri..
:]ações Exterio

Processo n,
reira de Men(

Processo ri.

Processo n.
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CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes,
aceôrdo com o paragrapho unico- do art. 78 do Regi-

mento, são convidados os Sr. Senadores, membros desta Com-
missão, para unia reunião hoje, 30 do corrente, ás 13 horas,
afim de tomarem conhecimento das eleições federaes, realiza-
das no Estado do Rio de Janeiro, no dia 25 de março -do corrente
atolo, para preenchimento de uma vaga de Senador, existente
na representação desse Estado, em virtude da renuncia' do
Sr. Manoel de Mattos Duarte Silva, em que é diplomado o
Sr. Dr. Feliciano Pires de Abreu Sodré.

São, igualmente, convidados para essa reunião todos os in-
•essados no referido pleito.

•••••n•

sEssÃO PREPARATORIA DA 2" SESSÃO DA 13* LEGIS-

	

"	 ',ATURA, EM 29 DE ABRIL DE 1928

PRESIDENCIA DO S. A. AZEREDO, VICE-PRES1DENTE

As 12 horas, acham-se presentes os Srs. A. Azeredo, NIen-
donça Martins, Souza Castro, Antonio Moniz, Miguel de Carva-
lho, Olegario Pinto e Carlos Cavalcanti (7) •

O Sr. Presidente — Está aberta a sessão. Va6 ser lida a
acta da sessão anterior.

O Sr. Olegario Pinto (supplente, servindo de 2° Secre-
tario) procede á leitura da acta da sessão anterior, que é. sem
reclamação, approvada,	 •

O Sr. 1° Secretario dá conta • do seguinte

EXPEDIENTE

Telegrammas dos Srs. Senadores Pires Ferreira, Eurico
Valle, Lauro Sodré, João Thomé, João Lyra. Adolpho Gordo e
Lacerda Franco, communicando que se acham promptos para os
trabalhos do Senado, na presente sessão. — Inteirado.

O Sr. Presidente — O Senado já tem numero legal para
encetar os trabalhos na data constitucional, pois, com as com-
municações lidas no expediente, estão promptos para esses tra-
balhos 37 Srs. Senadores. Nestas condições; a Mesa vae fazer
4 devida communicação á.Camara dos Deputados.

O Sr. Miguel de Carvalho — Peço a palavra.
O Sr. Presidente —'Tem a palavra Q Sr. Miguel de Car-

valho.
O Sr. .Miguel de Carvalho — Sr. Presidente, na qualidade•

de Presidente da Commissão de Poderes, venho trazer ao conhe-
cimento de V. EX. e do Senado que se acha ausente, na Eu-
ropa, o Sr. Arthur Bernardes, membro daquella Commissão, a
quem cabe relatar as eleições federaes.do Rio Grande do Norte;
e, como V. Ex. sabe, a CommisSão deve ter o seu numero legal
para tratar dos reconhechnentos de poderes. Peço, por isso, a
V. Ex.; que faça proceder ao sorteio necessario para que seja

. dado um substituto ao representante de Minas Geraes, durante
a sua ausencia.

O Sr. Presidente — Attendendo ás ponderaçõeà feitas pelo
tionrado representante do Estado do Rio de Janeiro, vae proce-
Jer-se ao sorteio -de um Senador para substituir o Sr. Arthur
Bernardes, durante- o seu impedimento. 	 •
• (O Sr. 1° Secretario, procedendo ao sorteio, retira da urna

Ubta cedula com. o nome do Sr. Olegario Pinto.)
O Sr. Presidente — Para substituir o Sr. Arthur Bernar-

!les na CO ID M iSSII0 ile Poderes, foi sorteado o Sr. ()legado Pinto..
• Nada mais havendo a tratar, convido os Srs. Senadores

•Para a 3* sessão ,preParatoria, que e realizará no dia 2 de
rnai0,_ á hora regimental,' afim . do Senado aguardar a commu-
nicaçao da Camara dos Deputados de haver verificado numero

• leal para a installação dos trabalhos legislativos no dia 3 da

	

' p2410.	 _
•

Levanta-	 sossà"Qkj2 .11 	?,() miputos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Commissão de POderes-

Pres4iles- os Srs. cAlbertino Drumond, Humberte de, Cam..
pos, Bernardes Sobrinho, e_Norival de Freitas, membros effe-
divos desta Commissão, e Os Srs..Carlos Penafiel e Dioclecio
Duarte, nomeados , pelo Sr. Presidente-da Camara para substi-
tuir os Srs. Sergio de Oliveira e Eley de Souza, ausentes
desta Capital, esteve reunida a Commissão de Poderes para to-
mar conhecimento. das _eleições effectuadas nos Estados da
Bahia e Rio de Janeiro.

Não estando presentes os Srs. Presidente e Vice-Presi-
dente, assumiu a presidencia o, Sr. Albertino Drumond, de
accôrdo Com o paragrapho unico do art. 130 do Regimknto. •

O Sr. Bernardes Sobrinho fez o relatorio verbal . da elei-
ção da Bahia e o Sr. -Albertino o do Estado do Rio de Janeiro..

Como não apparecessem contestantes no primeiro desses
Estados e •no 2° districtO do ultimo, foi a Commissão convocada
para hoje, ás 14 horas, afim de serem lidos os respectivos pa-
receres.

Quanto ao 3° districto eleitoral do Estado do Rio de Janeiro,
Commissão, por tres votos contra dous, resolveu deferir a pe-

tição em que o Sr. lIelenio de Miranda Moura pede vista dos
documentos para contestar os diplomas dos Srs. Oscar ,Fon-

	

tenelle e Belisa rio de Souza: • 	 -

2" SESSÃO PREPARATORIA, EM 29 DE. ABRIL DE 1921'

PRESIDENCIA. DO SR. REGO BARROS, PRESIDENTE

Summdinio:
1 — Lista de comparecimento; abertura da sessood leitura e

approvação da acta da anterior.
2 — Leitura do expediente. Telegrammas de Srs. Deputados,

sobre seu proximn comparecimento.
tommunicação do Sr. Miranda Rosa no sentido de se

acharem promptos para os trabalhos, com excepção
do Sr. Mauricio de Medeiros.. ausente, lodos os re-
presentantes do Estado do Rio.

' Designação, pelo Si'. Presidente, para substitnirem. na
Commissão de' Poderes, os Srs. Moi, de Souza e Ser-
gio de Oliveira, dos Srs. .Diocleeio Duarte e Carlos
Penal lei.

3 — COnvocação da 3" se4ão preparatorra.

A's 13 e meia horas comparecem os Srs.'
• Rego Barros.

Raul Sá.
Domingos Barbosa. .
Bapt ist a . Bi t tencourt
Jorge de Moraes.
Humberto' dd Campos.
Agrippinu Azevedo.
Alvaro de Vasconcellas

	

Annibat'Freire.	 •
Sergio Lereto.
Amattry de Medeiros.
C.racello Cardoso.
Alfredo . Ruy.
Uhaldino -de Assis.
Fiel Fontes.
Francisco Rocha.
Bernardes Soltrinhr
Pinheiro Junior.
Machado Coelho.
Flavio da Silveira.
Mario Pirag'be.
Norival: de Freitas
Galdino Filho.

• Heracio Magalhães.
Mio Santos.
Faria Souto.
Miranda Rosa • •.• ,
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llOrges.
de !Maio 11:

.Borges &
de Maio n.

Borges S;
do Maio

Irmão, rua Vinte
.285, -40$000.
Irmão, rua 'Vinte
285-, .10000.
Irmão, rua Vinte
285,_ :10-000.

e Quatro'

e Quatro

o Quatra

Vaz dr; Mello.
José Bonifacio. .
Sandoval de Azevedo,

- Augusto Gloria.
Ernilio Jardim.	 •
Toão
Basilio de Magalhães.
Theodomiro Santiago.
Mello Franco.

' Nelson de Senna.
Manoel Villaboint.
Annibal de Toledo:- .
Carlos Penafiel (40)

O Sr. Presidente — A lista de
recimpnto do 40 Srs. Deputados. 	 •

Está aberta a sessão.
O Sr. Domingos Barbosa (3° Secretario, servindo do r)

procede á leitura da acta da sessão preparatoria antecedente,
a mia) é, sem observações, approvada.	 -

O Sr Presidente — Passa-se á ,leitura do expediente.

á

O Sr. Raul Sá (1" Secretario) procede á leitura do sé.

EXPEDIENTE

S. Paulo, 28 abril — Presidente Camara Deputados
Rio — Tenho honra eommunicar que estou disposição vos-

saneia para participar trabalhos Camara. Cordiaes sautiaçõet
Roberto Moreira. — Inteirada.	 .
S. Paulo, 28' abril — Presidente Camara Deputados

Rio — Communico a V. Ex. achar-me prompto para os Ira-'
bailios da Camara. Cordiaes saudações. — Pereira de Rezem],
Deputado federal. — 'Inteirada.

O Sr. Miranda Rosa (pela ordem) — Sr. Presidente, pedr,
a palavra para communiear á Mesa e á Casa que, com exce-,
pção do Sr. Mauricio de Medeiros, que se acha na Europa,:
todos os representantes do Estado do Rio me autorizaram a
declarar que estão promptos para os trabalhos parlamen.
Lares.

O Sr. Presidente — A Camara fica inteirada.
Para substituirem na Commissdo de Poderes os Srs.,

Deputados Eloy 'de Souza e Sergio de Oliveira, que se achana
ausentes, nomeio os Srs. Dioc,lecio Duarte e Carlos Panafieta

De accórdo com o comparecimento, nas sessões (1/3 hontena
e • hoje, e com as\communicações feitas por telegramina e ver-
balmente; acham-se promptos para .os trabalhos 95 Sr,s
peputados.

Ainda não ha. portanto, numero, na Calmara, para a ins-
'_" lacão do Congresso Nacional.

3

Assim, a Mesa vê-se obrigada a convocar mais uma sessão
preparatoria para amaalhã, á hora regimental:

Levanta-se a sesSão ás 13 horas e 50 minutos

presença accusa o usino-
_	 •

—J

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. general chefe do
Departamento do Pessoal da Guerra; de-
verá comparecer a esta repartição o 1'
tenente Canrobert Penn Lopes Costa, sob
pena de ser, dentro do prazo do oito
dias, a contar da presente data, conside-
rado desertor, na fórma do artigo 17, a
:eus mimavas do Codigo Penal Militar
processado de accordo t011l o art. 216. da
Codiga de Organização Judiciaria :Mili-
tar.

Departamento do Pessoal da- Guerra.
27 de .abril de .1928. — Coronel Alberto
Larenigrelirander.ley, chefe do gabinete.'

MINISTERIO DA VIAÇAO . E OBRAS -
PUBLICAS •

Inspeetoria de ,tguas e :Esgotos

De ordem do Sr. inspecioe convido
Qs proprietarios dos predios abaixo
ritencionados, a virem cumprir, &atra
do prazo de quinze dias. as inlimaeõea
de numeres 44 a 48 (série-G), 91 (sa-
rie-13), 96 e 97 (série-F), e .98 (série-
1), expedidas por -esta inspectoria, para
conee.rios de ramaes internos, sob pena
de munas regulamentares: .

Rua Santa Alexandrina n. 230,. Car-
los Leonardo de Campos.

Rua Santa Alexandrina n.
na G. B. Nogueira.

Rua Santa,- Alexandrina n,
Soares Pinto.

Rua Santa Alexandrina
Soares Pinto. -

.Rua Santa ,Alexandrina
rity Werna,r.

Rua FranciSca Vidal n. 5,1, Domingos
José de . Oliveira.

Rua Benedictallipolyto n. 68, Affon-
so Lanvin.

Rua Benedicto Ilipolyto n. 110, Joié
-Gonçalves Guimarães.

Rua Riachuelo n. 24, Phhlmyra P. Ra-
belo Alves.

Secção do Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em • 25 de abril de
5928. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ,ordem , do Sr. rnspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem cumprir. dentro do
prazo do quinze dias, as intimaçães
nS. 89 e 90 . (série B), expedidas por
esta inspectoria, para concertos de ra-
-alies internos, sob pena de multas re-

alanient ares :
Rua Cezarea 114, Maria do Co.
Rua Cezarea 151, Antonio José Mar-

tins. Tinoeo..
Secção do Expediente 'da Inspectorla

de Aguas e Esgotos. Em 20 de' abril de
1928. — Theophilo Dias - Ribeiro, chu-
fa i de secção interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotwk.

De ordem do 'Sr. inspector, convidci
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem satisfazer, dentro
do prazo de quinze dias e na Tbesoura-
ria desta repartição-, á rua Riad-melo
n. 287, os debitos por 'que são resPon--
sa, eis, sob pena de serem os mosmos
enviados á cobrança executiva:

:Ernesto Gomes da Costa, rua Moo um
Alegre n. 167, 100$000.

Francisco Machado Monteiro, rua Coa-
de de Boinfiin n. 1.281, 1001;000.

Francisco 'NI. B. Menclaro da Cunha,
rua Filgueiras Lima n. 103, 100$000.

Manoel da Silva Ribeiro, rua Conde de
n. 312, 50$000.

David & Comp.. rua Barão de Mes-
quita ii. 552, 50,000.
• Manoel Bainho .1. -MOMO, rua Gene-

ral Caldwell n. '119, 50000.-
• Eurieo Itibpiro Sampaio e outro, .rua
do Rosario n. 172, 514000.

Mio Molencio: rua Ferreira, Pontes
n. 140, 50$000.

Joaquim de Souza Mendes, rua , do
Cattete n.. 269. 100$000.

Mariano . José Costa Menezes, rua
Theodorti /la Silva a. 101, casa I, 40$000.
' • Mariano . José Costa "Iktenezes, rua.
-Tbeodord da Silva n. 101, 40$000.
• Dr. ; Walter Brandão, rua Pinto Gue.-
das n. 28, 40000.

Borges & Irmão, rua Vinte e Qii.;trq.
Ma-io n. 285, 40000.

Borges az, Irmão, rua Vinte e •Quatr4
de Maio ii. 285, -40000. •

• Bnrges & irmão, rua mte, è Qualr'd
'de Maio 11_285, 414000. „
• Borges •& .1rmão, rima-Vinte. e QuidtA., •
da Maio 11: 285, 10000... •

Berges & Irmão, rua Vinte .e.
rJi+4i'ii, .285: 44'000	 • ..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Do oidem do Sr. inspector convido
o proprietario do predio n. 218 da rua
Coronel Rangel, Sr. Samuel Roque, a
Vir' satisfazer, dentro do prazo de oito
diaS, a contar desta data, e na thesoura-
ria /lesta repartiçao, a rua do lbachuelo

258, • Mari- • 11'. 287, o . pagamenta de 24$072, prove-
)dente do serviço executado no ramal

9, Anta • -do .referido predio,- findo 'este prazaSerá
o , inesmo enviado á cobrança executiva.

II, Aflfl'	 -Secção do .Expediente da lnspeCtoria
• • de Agua-, e . Esgotos, 'em 23 de-abril da

21st Mn.. f928. — Theophila DM- Ribeiro. r•lictre
---la•-seeção,• intermc:
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F Borges ês Irmão, rua Vinte e Quatro
ale Maio n. 285, 401000.

Borges St Irmão, rua Vinte e Quatro
de Maio n. 285, 401000.
•Besse Znmelnisk, rua Antonio Salema

Ê. 26, fundos, 201000.
Maria Luiza Cernandes, rua Liberal°.

•Santos xi. 32,, 501000.
Lucilia A. de Souza, rua Senador Ca-

.Mara n. 36, 508000.
Galdino da Silva Venoso, rua Com-

me,ndador Lisboa ns. 43 e 45, 1001000.
Olddino da Silva V'elloso, rua Com-

pendador Lisboa xis. 43 e 45, 401000.
Antonio Rosa Pereira, rua Sampaia

.Ferraz n. 42, 501000.
"[. Clodomiro Vieira de Souza, rua Folia

sda Cunha n. 48, 201000.
4 Maria Julieta Felicio, rua Visc,onde.
:da Gavea n. 36, 201000.
; Maria Julieta Felicio, rua Visconda
da Gavea n. 38, 201000.

Eugenia Fatiai°, rua Visconde da -Ga-
tvea n. 54, 201000.

Eug elgri Felicio, rua Visconde da Ga-
area n. 56, 20E100.
• • Maria Martins A. Coelho, rua Viscon-
de da Gavea n. 64, 208000.

Dr. Flavio José Pareto, rua Felix da
Cunha n. 60, 208000,

Antonio Homem, rua GregoriC, Neves
R. 64, 401000.

Leopoldo Miguelotti Vianna, rua Lo-
pesa da Cruz n. 100. 1001000.

Odette Bittencourt da Silva, rua Fi-
gueiredo Pimentel n. 160, 1001000.
t Duley Nogueira, rua Goyaz n. 244,
100000,
' Antonio Pereira de Oliveira, rua Vaz
de Toledo n. 234, 1001000.
; Augusto _Carlos Rodrigues rua Odori-
00 Mendes n. 18, 1001000.
1 Manoel da Silva, rua Conde de Bom-
fim n. 312, 1001000.

David Sz Comp., rua Barão de Mesqui-
ta n. 552. 1001000.
' Religiosos Angelicos, Avenida Vieira
souto n. 22, 50000.

Francisco Encarnação, rua Maria
Paula n. 22, 50$000.

Franklin de Oliveira, ladeira do Fa-
iati n. 17.7, 501000.
; Sociedade União dos Proprictarios,
ua da Constituição ri. 61, 501000.

• Manoel taandro Santos, ladeira do
paria n .177, 508000.

Luiz da Silva Castrd, rua Maria Luiza
j•i. 64, 508000.

Dionysio Cargueira, rua Santos Tita-
lta n. 50, 401000.	 --

José Antonio A. Pernambuco, rua
Meira Vasconcellos n. 31, 201000.

José Antonio A. Pernambuco, ruà
*Vasconoellos n. 31, 201000.

José Antonio A. Pernambuco, rua
Meira Vasconcellos n. 31, 201000.

José Antonio A. 'Pernambuco, rua
Moira Vasconoellos ri, 31, 201000.

José Antonio A. Pernambuco, rua
Meira Vasconcellos A. 31, 201000.

José Antonio A. Pernambuco, ruas
Meira Vasconcellos n. 31, 20000.

José Antonio A. Pernambuco, rua
leira Vasconcellos n. 35, 201000.
Manoel José Ferreira e outros, rua

aias da Cruz n. 115, 208000.
Manoel R. d. Alobso, rua General

iaidwel 1 n. 17?, 1001000.
Clodomiro Vieira de Souza, rua Felix

t a Cunha n. 48, 408000.
Condessa Alayso M. H. C. Barcellos,

lua Delgado de Carvalho n. 31, 201000.
Alfredo Bevilacqtaa, rua Araujo Lima

n. 68, 2041100.
Manha]. Marques Canario, rua Profes-

s r Glabizo n. 68, 201000.
Francisco Fonseca Sampaio, rua Pes-

sl a do Barros n. 23,-201000.
Manoel Gonçalves Praga, rua Ameri-

asna n. 71. 1.008000.
João Maria Jacobina, rua Muriahá

n, 4, 1008000.
Carmelia (inen), rua Barão de Ubá

n. 158, 26$000.
Antonio Leite; estjção de Sapé n. 85,

20000.
. rosé Martans Tinoco, rua Almeida Nd-

gnuira n. 50, 20$000.
.'osé Francisco A. Corrêa", rua S,acoa-

du 'a Cabral ns. 23 e 25, .50$000.
Ilociedade União dos Pronrietarios,

rut da Constituição, n. 61, 001000.
2ulia Nogueira Machado, da Impéla-

doi n. 184,	 •01000.
Manoel Leandro dos Santos, ladeira do

Fai ia n. 177. 1001000.
Clemine P1i1ipe Zanartu, rua 'Dias

da :,'ruz n. 192, 208000.
Clemine Philippe Zanartu, rua Dias

da • :lruz n. 190, 208000.
N icolau Dei Negro, rua Dias da " Cruz

n. i37, 20000.
S ra Berlina. rua Julio do Carmo nu- -

mei. ) 370, 208000,
air Irmão, rua Pintei Guedes n. 76,

501f 00 .
M inoel Del Valia, rua Lopes da Cruz

n. 168, 501000.
FI andu() da Encarnação, rua 'Maria

n.,. 22, 1001000.
>Ft ndação Gaffrée Guiale, rua Barão

de "Mesquita n. 955, 508000.
Istbel Paulina C. C. Branco, rua dos

Invalidos n. 173, 508000.

Amorico Antonio Lop-és, rua Professor,
Gabizo ri. 53, 208000.

Manoel José yerre,ira e outros, rua
Dias da Cruz n. t15,_401000.

Joaquim Gonqatves Moreira Juniori.
rua Porto Alegre n. 9, 508000.

Joaquim. Alves Abrantes, rua Claris.
mundo de Mello n. 232, 201000.

Dionysio de Castro Cargueira, rua
Voluntarios da Patria n. 474, 508000.

Gaspar Sampaio Vieira, rua Minas
n. 157, 201000.

José Francisco Antonio Corrêa, rua
Saccadura. Cabral xis. 23 e 25, 1001000.

Maria Thereza de Figueiredo, rua.
Acro D. 52, 100$000.

Anvaro de Souza Massa, rua Diniz Cor-
deiro n. 18, 281570.

Frederico Lengredem, rua Marquez
de S. Vicente n. 26, 221113.

M. L. José de Moura, rua Marque?: de
S. Vicente n. 3. 601854.

Antonio Tavares Macieira, rua Copa-
cabana`n. 566, 181895.

Alberto Felicio dos Santos, Avenida
Doze de Maio n. 37, 131107.

Aristides Ferreira, rua Lopes Quintas
n. 22, 17/443.

Franklin Sampaio, rua Hurnaytá nu-
znerd 250, a10$008.

Carlos Augusto Salgado, rua S. ele-
ment eu. 423. 47$02.3.

Miguel Sarli, rua Copacabana n. 1.108,
143772.

Companhia Ame-rica Fabril, estrada
D. Castorina n. 130, 121698.

Proprietatio, ' rua Dezenove de Favos,
reiro n. 147, 411666.

Raphael Linhares, rua Toneleros
mero 185, 178197.

Colombo Mengarelli, rua Assumpção
n. 86, -68670 .

E. M. da Cunha, rua Oliveira Fausta'
n. 17, 151177.

Thurry Alvarenga, rua Copacabana
n. 691, 281265.

Procuradora, Leocadia Rangel, Aveni-
da Atlantica n. 806, 158332.

José João- Martins Carneiro, Avenida
Mem de Sá n. 272, 918698.

Alfredo H. Moraes, rua Conselheini
Mayrink n. 118, 81;250.

Carminda de Barros Martins. -lravessa-
Magalhães Castro ri. 129, 78287.

José Maria de A. Coragem, rua Fran-
cisco Eugenio n. 176, 591,340.

Empreza Neptuno S. A., praia Retini
Saudoso n. 204, 338580.

Secção do Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 27_ de abril de 1928.

Theophilo Dias Ribeiro, chefe da Se-
ação interino.

Directoria Geral de Con1abi1id2do

CONCURRENCIA PERMANENTE NOS riamos Do A IT. 52 E SEUS
. PARAGRAPxiOS Do CONGO DE CONTABILIDADE (DECRETO isçti.C.

4. MERO 4.536, DE 28 DE JANEIRO DE 102).

a Pela Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria-de
Estado dos Neecios da_ Viação e Obras Publicts, se faz PU..n

. bile°, de ordem do Sr ., ministro, que. nodia 15 de maio de
n ';1928, ás 14 horas, serão recebidas pela cornrni:são presidida
pelo Sr. director geral de Contabilidade desta secretaria de

•'Estado, incumbida de dirigir os trabalhos desta concuriencia,
; no Gabinete do mesmo Sr. director geral, propostas para o
!d'ornecimento de objectos de expediente e artit:os de escri-
¡gemi°, mencionados na relação annexa, para ti; o da mesma
fleoretaria • de Estado, conforme as amostras xistentes na
)24 secção da Directoria Geral do Contalibidade, is quaos po-
'porão ser examinadas pelos interessados, todos s dias uteis,
las 12 ás 16 horas.

Pede-se a attenção dos interesiados para o artigo 52 o
seus pgragraphos do Codiga de Contabilidade e ina:s para as
seguintes condições:.	 .

•
Os pedidos de inicripção com' os documentos neCessarlos

ao julgamento de idoneidade deverão ser dirigidos em re-
querimento ao director 'geral de Contabilidade, acompanhan-
do envellope fechado que conterá a proposta em duas vias,
sendo a primeira sellada e ambas sem -rasuras nen, ,e .m en-
daz; ou -cousa que duvida-faça.

Feitas as inscripvies as propostas serão abertas e lidas .
dente de todos os concorrentes que se apresou tarem para
assistir a esse acto, no dia e hora que forem determinados.

If
a	 •

As propostas só poderão conter uma fórmula de com-
pleta submissão ao presente edital e o preço proposto. Não
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serão tornadas em consideração quaesquer °iradas de van-
tagens não Previstas neste edital, nem propostas que .con-
4iverem apenas offerecimento do uma reducção ,sobro
preços mais baixos.

Com a proposta apresentarão os proponentes O conhe-
cimento do deposito da caução do 1:0008000 como garantia
da 'mesma, Unportancia, que será depositada em enoeda cor-
rente ou em apolices da divida publica federal, conforme
as recommendações em vigor.

rY
O proponente acceito fica obrigado a fornecer 'Clentro de

15 dias contados da data em que lhc•forem entregueo os pe-
didos respectivos, os livros destinados aos diversosl serviços.
da secretaria de Estado, dentro de 8 dias o papel timbrado
para as diversas surectorias e dentro de 3 dias, todos os ou-
tros objectos pedidos, sob pena de 1,m/ta de 208000 Por dia
que exceder desses prazos, sendo esta multa descontada da
caução, que o fornecedor serã obrigado a integranzar ou fi-
cará privado de fornecer a esta secretaria do Estado.-

,
-57

Este Ministerio tem a faculdade de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadaá, se assim 	 conveniente.

Em igualdade de condições terão preferencia os mate-
riaes fabricados no paiz e os proponentes naeionaes, con-
forme os dispositivos legaes em vigor.

1. Alfinetes, sortidos, inelezes, caixa de 100 graMilxl,%
urna.

2. Alicate para grampear, uns.
3. Almofadas cem tampa. de 0,16 x 0,09, uma.
4. Almotolia para machina de escrever, uma
5. Agulhas grandes ri. 3 42, duzia.
3. Archivos de aço com uma gaveta, uns.
7. Archivos de aço com duas gavetas, um,
8. Archivos de aço com quatro gavetas, 1.1Ta

9. Borrachas Faber n. 224, uma.
10. Borrachas -Faber ri. 104, uma*
11. Borrachas Faber n. 120, uma.
42. Borrachas Faber n. 1.087, uma,
13. Borrachas Faber TI. 1.089, uma.
14. Borrachas Faber Ruby, u. 212, urna.-
15. Borrachas F'aber Orion n. 212, para lapis e tinta, unia.
16. Barbante fino de côres, rolo com 60 grammas, um.
17. Barbante parda trançado fino, rolo de 250 grammas,

um.
18. Barbante pardo trançado grossa, rolo do 500 granamas,

um.
49. Nluvard de madeira grande, um.
CO. Iluvard de madeira pequeno, um.
21. Cartão Carrara, 100 kilos de 0,14 x 0,11 marcados em

relevo, cento.
22. Canetas Eagle pendi ns. 1, 2 e 3, uma.
23. Canetas (Faher, diversas, uma.
4, Canivetes Rodgers de 4 fls., una.

25. Cadarço de linho, n, 4, 12 peças, paccgt
26. Camphora, kilo.
27. Carimbos de borracha, duas linhas, um..
28. Carimbos de borracha, quatro linhas, um.-
29. Carvões para ventiladores Westinghtuse, uni,
30. Cestas de vime, grandes, uma.
31. Cestas de arame, grandes, uma.:
32. Colchetes de metal, fortes, na. 1 a 6, caixa de 100,

urna.
33. Colchetes dà metal, fortes, micro, caixa de 100, uma..
31. Cintas em papel Kroft, 40 granunas, impressas de

0,70 x 0,185, gommadas,
35. Cartolina grossa, em côtes, 28 x 33, fls, inteiras, dorso

de panno, resma de 400 fls., uma.
30. Envelappes, papel Turkey Mill 	 ou semelhante 0,13 k

x 0,10, impressos para cartas, cento.
37. Enveloppes, papel Turkey Mill ou semelhante, impres,

soa para cartões de visita, cento.
38. Enveloppes de cor azul, impressos para telegrammas,

cento.
39. Enveloppes coar a esphera armilar, em' alto relevo, para

cartas ,de Gabinete do ministro, cento. 	 •
40. Enveloppes timbrados em a10 relevo — Gabinete da

ministro da Viação, cento.

41. Enveloppes impressos, typo Hollanda n. 2, 60 Miei I
0,24 x 0,12, cento.

42. Bnveioppes impressos, typo Hollanda n. 2, 60 ki1Q4
0,26 x' 043, centct.

43. Enveloppes 'impressos, typo Hollanda n. 2; 60 kilOsP,5
0,27 x 0,21, cento,

44. Enveloppes impressos, typo Hollanda n. 2, 60 kildST
0,31 x 0,25, cento.

45. Enveloppes irapressosç typo Hollanda n.' 2, 60 ki1o,s4
.	 0,42 x 0,27, cento.

46. Enveloppes impressos, typo Hollanda n. 2, 60 kiloA
0,45 x 0,31, cento.

Enveloppes impressos em papel Kroft com 40 kildh
cento.

48; Enveloppes impressos, typo Turkey Mill, impressos, parrt
officios, 0,36 x 0,14, cento.

49. Enveloppes impressos type Turkey Mili, impressos paraí
afficios, 0,36 x 0,21, cento.

50. Facas de osso para cortar papel, uma,,
51. Furadores de aço, um.
52, /citas de duas dores, para machina de escrever, uma,
53. Fitas Plioebuk preta, fixa, para machina de escrever,

uma.
54. Fitas Pelican, preta; fixa, para machina de escrever,

• urna.

94. Livros 'de 275 fls. de 0,49 x 0,34, encadernados,. dorl
e cantos de carneira, pasta de panno, com ledice
para protocollo de requerimentos, um.	 •

95. Livros de 150 fls, encadernados. de lona cinzenta par,
protocollo-portaria, um.

96. Livros de 150 fls. encadernados, de lona cinzenta par k
protocollo-portaria, Mn.

•

• f

15-5. Fichas de cartolina fina, pautadas, 0,13 x 0,08, cento.
56. Fichas -de cartolina fina, pautadas, 0,20 x 0,13, cento,
57. Ficheiros de madeira n. 1, um.
58. Ficheiros de madeira n. 2, um.
59. Grampos Para alicate, milheiro.
60. Grampos para machina de brochar Hotkios u. ' 3, caixa
61. Grampos Niagara, caixa- de 100, urna.
62. Grampos em, n. 1, caixa de 100, uma.
63. Grampos Ring n. 1, caixa de 250, uma.
64. Grampos Ring n. 2, caixa de 250, urna
65. Grampos Ring, n. 3, caixa de 250, uma.
66. Grarnpos.0. K. n. 1, caixa de 100 k uma.
67. Gomam arabica nacional, vidro de 250 grammas, uni
68. Goram arabica- O. Maurin n. 25, vidro, um.
69. Gornma concreta, nacional, vidro. um ,
70. Gomosa Pelikau, concreta, vidro, um.

p71. Comina Senegolina, vidro, um.
72. Lapis azues n: 2.310, um.
73. Lapis vermelhos 2.32'7, um.
74. Lapis -bicolores Fabio!. n. '717, um.
75. Lapis bicblores Faber de. l a, n. 4.726, duzii.
76. Lapis verdes Faber- de 1* n. 4.727, duzia.
77. Lapis azues Faltar de l a n. 4.72-1, duzia.
78. Lapis vermelhos !Faber de 1' ri. 4.725, duzia.

Lapis pretos "Shenandoah", - com capsula de naetari
um.

80. Lapis pretos Excelsior, um.
81. Lapis pretos Faber na. 1 a 3, um.
82. Lapis Castell, qualquer lettra, um.
83. Lapis pretos "Staedtler", com capsula de metal, um.
84. Ilhozes para machina de grampear, caixa com 500, uma.,
85. Limpa-pennas, de porcellana, um.
86. Linha de eôres em carreteis :Urso", um. 	 .•
87. Livros do 250 fls. de 0,48 x 0,28, encadernados, dorsál

e cantos de carneira, pasta de palma com rotulo,
para escriptoração de montepio, um,

88. Livros de 300 fls. de 0,55 x 0,41, idem, idem, um.
89. Livros de 50 fls. de 0,31 x 0,26 com indica encaderna7,3

do, carneira azul, Uni •

90: Livros de 100 fls. de 0,40 x 0,28, mattaborrão
Jade, encadernado, dorsi) e Dentas de carneira, pa,s;,..
ta de panno, para ponto, um.

91. Livros de 150 fls. de 0,40 x 0,28, idem, idem, um..	 $,
92. Livros de 200 fls. de 0,40 x 0,34. encadernado, dorsq.É

e cantos de carneira, pasta de panno com índice park],
protocollo geral, um.	 :7?1

93. Livros de 400 fls. de 0,49 x 0,34, encadernados, dorso
cantos de carneira, pasta de panno, com indico, parq,.
protocollo geral de officios, um.
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07. Livros .de 100 fls. 0,36 x 0,25 encadernados, dorso e
• cantos de carneira, pasta. de panno,' !can indice nu-

merador 'de avisos. um .
• 98. Livros de 200 fls. ideia. idein. idem. um .
• 99. Livros de 100 fls.. idem, idem, idem, r arâ moineradoc

de °Meios, um,
100. Livros de 200 fls, idem,. idem, idem, um.

101: Livros de 100' fls. de 0,33 x 0,14 encadirnados de lona
cinza, para assentamentos de expedi snte, um.

102. Livros de 250 fls. idem, idem, idem, ma.
103. Livros de 200 fls. encadernados, lOnit ci menta para re-

gistro de titulos, urrr.
105. Livro "Mario", com 150 folhas, de 0,37 :: 0,13, um.
105. Livro "Razão", com 100 fona, de 0,37	 0,43, um.
'log. Livro contas correntes diversas, de 0,37 :: 0,13, ara...
107. Machiaas para grampear, uma.

Machinas para furar Soennecken, uma.
109. Machiaas de datar, uma.
110. Machinas de datar, uma.
111. Mata-borrão de .córes, 120 libras, grosso cento.
112. Mala-borrão Duplex, 100 libras, cento.
113. Mata-borrão Duplex. 100 libras, cento.
114. Mala-borrão de córes. 80 libras, cento.
115. Mala-borrão em tiras, cento.
116. Mernorandum relativo ao andamento de papeis no Ga-

binete, tiras impressas, resma de 4110 meias Miras,
uma.

-
117. Oleo Derby, 90 grammas, para machina, vidro, urn.
118. Oleo fino para ventiladores. yidvo, Um
110. Prwel almasS-o Fiume, sete kilos, resma, de , 100 folhas,

,	 uma.
120. Papel de linho Turkey Mill, cento, uni.
121. Papel de linho Turkey Mill, diplomata, impresso, cento,

mn.•
122. Pal de linho com esphe.ra armilar, im>resso, para au-

tuar. resma de 400 folhas, uma. 	 •
123. Papel Boyal -Vellun ou semelhante, sem-impressão para

cartas. coas respectivos enveloppes, caixa, urna.
12i. Papel Iloyal Vellun ou semelhante, com a esphera armi-

lar, em alto relevo, - para cartas de Gabinete do Mi-
nistro. , cru meias folhas, cento.

125. Papel Boyal Vellun ou semelhante, com o tembre em
alto relevo "Gabinete do Ministro la Viação", para
carias. em meias folhas, cento.

120. Papel superior Royal 'Minn, 15 kilos; resma de 40i7
folhas, urna.

127. Papel 'superior Royal Vellun. -15 kilot, resma cie 400
folhas. uma.

128. Idem. idem. 10 -kilos. resma de 100 nulas folhas. uma.
129. Papel Royal Hond, era tiras do 0;11	 0,33, 30 kilos,

impresso. bloco de 100 folhas, urn.
Ident. ide 41, idem, mudado. um.	 •
Idem. idem. idem. para- registro de pedi Jos de audiencia,

impresso, um.
132. Idem. impresso para Mein-animas, en cartonagem, de

100/100. encadernado, resma.
133. Papel impresso 1)11. 1'â telegrama-ias, miheiro.
131. Papel Royal Boiai. de 0.33 x 0.22, follns inteiras, resma

de 100 folhas, uma.
135. Papel Royal Vellum 0,33 x 0,22. 12 kilo:, impresSo,

para avisos, 100 meias folhas, trna.-
136. Idem, idem: idem, resina de -100	 unia:
137. Idem. idem. idem, para ()Meios, resria de 400 radas

- folhas, oura.	 .
138. Idem, idem, ifIP.1 -11, resina de 400 folh is. 1.1 ma .
139. Idem. idem. idem, de dir, para resumi de despeza em-

penhada, resma de -400 meias folli1s. urna.
110. Ideio. ideio, idem. rip (-Ar para resuno .de pagamentos

effectuarlos, -resma de pagame atos effectuados,
11.• M1111 de 100 meias folhás. Uma..

•-151 . Papel Imperial Vellun. de 0.33 x 0,32, 11 kilos, im-
presso.	 ra certidão, 400 folhas, • uma

1 .12. , papel stiper - Liyal	 10 kilos, 100 folhas. para
., informação. uma.,

11it: Papel. idem. idem, para continuação de hiforniatão;
resina. urna.

'Papei Palhas] Leilger • 0.38 x	 -5 'S
'eretos com emenda, resma rio 100 'rolhas, uma.

Herm idem: Hem-, continuação, resma ce 100 folhas. unia.
P anei Royal Bond. ao	 dP 0.'33	 0.22. para Wyrda

de avisos, resina -de 100 nicas foll as, unia.

1:10.
131.
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117; Papel Ro-a Bond e 0,27 x 0,21, para cópia de cartas,
resma de.4O meias folhas, unia.

148. Idem; idem, - ide,m, 24 kilos, de 0,33 x 0.22 para-minutas
diwerSas, resma de 400 meias folhas, unia.

119. Idem, idem, idem, riscadas e pautadas para minutas da
Gontadoria Seccional, urna. -

Papel Hallum Ledger, de 0,38 x 0,26, 52 kilos, com 'di-
zeres, ,capear decretos, 400 folhas, urna.

Idem, idem, , idem, em branco, resma.	 •
Papel Baiana Ledger, de 0,38 x 0,22, 52 kilos, impresso

para portarias resma de 100 folhas, resma.
Idem, idenr,-idem, .resma cie 400 meias folhas, resma.
Idem. idem, idem, em branco, para continuação de por-

. farias, resma de 400 meias folhas, resma.
155. Papel Iloilanda quadriculado, de 0,65 x 0,10, n. 2, 60
• kilos, folha. •
150 . . Papel manilha, grosso, duplo, para embrulhos. cento.
157. Papel Extra Stron s -

°
 de 0,53 x 0,34, impressos para capas

de archivoilaContabilidade, dobrado cai tres partes.
158. Papel reforçado com tela de ctir, impresso, para capas

de processo, de 0,34 x 0,25, folhas duplas.
159. Papel Rasin, 0,22 x 0,33, para machina de escrever,
160. Papel carbono Multi Copy, caixa, uma.
161 . . Papel carbono Guardian. de córes, caixa. urna.
162. Papel carbono, caixa, tuna.
103. Pastirs forradas de marroquins, lombada dP couro, com

'cadarço e abas, para transporte de papeis.
161. Pastas grandes do 0,47 x 0.42. forradas de marroquim

verde cum dizees," transporte de papeis. unia,
-165. Pastas de marroquim, de .0,43 x0,32, para mesa, urna.
.166. Pastas coto mata-borrão, de 0,48 x 0.32, para mesa, com

marroquim, unia.
167. Pastas de couro flexivel. de 0,10 x 0.38, de marroquim

verde flexivel, uma.
168. Pastas Sommeken ou semelhante, formato carta. unia.-
169; Pastas Soenneken ou semelhante,. furando officio, uma.
170, Papeleiras de madeira, unia.
1.71. Pegadores 'de metal, para papel. uma.
172. Penutallsliarriekers-808, douradas, bicos chatos. caixa de,na 

173. Pennas Geou Hugher (Spoon poial serie , 757/E. P.
brancas, _caixa, uma.

171. Pennas Telephone. douradas, caixa de..., uma
175. Pennas Mallat, n, 4, caixa-de 100, uma.
170. Pennas Mallat„ n. 2. caixa 'Cif! 100. urna.
177, Peruais Mailat, n. 12, caixa 'de 100, uma:
178. Pennas Mallat, a. 10, caixa de 100, uma.
179. Pearias Braudauer. a. 530, caixa de 100. uma. 	 •
180;. -- Pennas Braudauer, n. 503, douradas, caixa de 100, Lima.
181..Pennas.Braudauer n. 503,-douradas, caixa de 100, unia.
182., Pennas Leonardt n. 503, douradas. caixa de 100, uma.
,183. Pennas Loufle, n. 163, caixa de 100, unia.
181. Pennas Perry n. 420, caixa de 100, urna.
185. Peri nas Tumor n. 1 . 500, caixa, - unia
180. Pennas Rond as. 5 e 6, caixa de 100, urna
187.. Pennas Road as. 5 e 6, caixa cie 100. uma
188. Pearias Falcon a. 48, caixa de 100, unia.
189. Peso de ferro para papel, uni.	 -
BM. Peso de vidro para papel, um.
191. Porta-ca nelas de ferro, um.	 •
192. Papel carbono nacional para machina. de 0,33 x 0.22,

caixa de 100 folhas, uma.	 4

193. Raspadeiras canivetes Rodg,er, cabo de osso, uma.
101. Regua de. borracha de 0.40, na •
195. Regua de borracha, de 0.00, na
196. Spring 'Mio, a. 1. um.
197. Spring folio a. 3, um.
198. Talões, .100. guias para pagamento cie preslações , de moa-

ímpio, urn.
499. Tesoura. pequena, Rodger. uma.
200. Tesoura grande, Rodger, urna.
201. Tini a catraia nacional, de 1/4 de litro cada vidro, vidro.
202.- Tinta carmin Stepheas. 1/8 de' litro cada vidro. vidro
203. Tinta azul-Preta nacional; cio vidro, vidro.
204, Tinta azul-preta Stephens. vidro.
205. Tinta para carimbo .cie borracha A. -151aurin. kir(
2)'6. Tinteiro, duplo com estante, um.
207: Tinteiro Para gon. simples, a., 190, Min,
208. Tarteiro . Paragon duplo, n. 170, um.
2rMs-Talões de 100 folhas para titulos de pensão, um...
210: Tinta preta Glis.- • Faber,
211 .. Tinta Watermann's para canetas, com deposito, vids0,
212. Sueco do omino - verde, bordado em' alto relevo, pára en-

N piusro de' paMa, sacers,

150.

151.
152.

15:1.
151.
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